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Caso das Dentaduras

Promotoria 
abre inquérito

O  2“ Prí>moior de J us- 
(içade Lençóis Paulista. Dr. 
Luís Gabos Álvares conside­
rou o  requerim ento form ula­
do porGumercindoTicianelii 
Júniornotíciando irregularida­
des naconUutaçâu de em pre­
sa de prestação de serviço 
odontológicopelo Município 
de L ençóise declarou instau­
rado procedim ento prepara­
tório do  inquérito ci v il. As ir­
regularidades na contratação 
da em presa ficou conhecida 
com o ‘'C aso  das D entadu­
ras", ondeodenuncianle "Jü- 
niorT icianelli” queslionoua 
m ajoração dos preços das 
próteses dentárias de RS 39 
para R$ 100. O  vereador

A ntônio D ias de O liveira 
(PPS) entrou com  requeri­
m ento para que a f^efeitura 
retom asse a prestar os serv i­
ços que estão suspensos d es­
de a denúncia. A falta deste 
serviço está afetando m uitas 
pessoas carentes que neces­
sitam  dc próteses dentárias. 
O  técnico de laboratóno  em 
próteses dentárias da Facul­
dade de O dontologia da U SP 
-C en tnnho /B auru , M arcos 
José Lopes, confirm ou que 
\'ários lençoenses são aicndi - 
dos em  Bauru. Para ele. há 
faltade interesse em  investir 
na saúde bucal.Segundo Lo­
pes. RS 39 é um ótim o preço.
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Brasil rumo ao pentacam peonato Câmara derruba
veto do prefeitoA seleção brasileira 

passou pela semifinal ao  ven­
cer a Turquia por 1 x 0 , com  
um gol de b icode Ronaldo, o 
artilheiro (6 gois) da Copa até 
o  momento.

A m anhã, a p an ir  das 
8h. o Brasil disputa a final 
conuua Alemanha. A seleção 
brasileira buscaopentacam -

peonato m undial e a seleção 
alem ã o  tetracampeonato.

A decisão do  M undial 
vai ser en tre  as duas m elho­
res seleções da h istó ria  da 
C opa e a p rim eira  final do 
sécu lo21 .

O  jo g o  é  considerado 
inédito, m as na verdade o  
Brasil jogou com a Alemanha

do  Sul (antes de se unifica- 
rem jem  l974 ,quandooB ra- 
sil venceu por 1 x 0, gol de 
Rivelinode falta.

Em  am istosos, a sele- 
çãobrasile ira  ganhou 11 ve­
zes da seleção alem ã e sofreu 
4deirotas. Brasil e Alemanha 
com eçaram  a C opa de 2002 
comozcbra.s.

As seleções vão jogar 
com  seus uniformes tradicio­
nais. ou seja, o  Brasil decam i- 
sa am arela e calções brancos. 
a Alemanha dc camisa branca 
e calções preto.

H oje de m anhã, às 8h. 
jogam  Turquia e C oréia do 
Sul. va lendoa 3* colocação.
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- Marise tinha vetado integralmente o projeto 
de lei que obriga as agências bancárias a 

atenderem os consumidores em 15 minutos - 
Na sessão que foi rea- inegulandadeformalnoenun-

^ piniAo
O u tra  vez as 
d e n ta d u ra s
Chega-nos a informa- 

i çào de que o  2" p ro m o to r; 
públicoda Comarca, dr. L u is: 
G abos Á lvares, acaba de> 
instaurar inquérito civil piara 
apurar o  “C aso das D enta- 

; duras” . A gora, sem  explo- 
raçãoou  preferência políti­
ca, pKxferemos saber o  que 
rea lm en te  aco n teceu . E 
quem  for culpado pagará.
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|P*ALANQUE
I

Um novo g ru p o  
p o lític o

I
I  M uitodebaixodoqui- 
: eto,umnovogrupx)px)lítico. 
com eçaa  form a-se em  n o s - , 
sa cidade. O  pessoal q u e r :

: rom per com  as estruturas 
hoje colocadas e d a r n o v a ' 
opção piara a população. Até 
um  jornal pxiderá ser feito. i 

: bem  no estilo  daqueles que 
procuram  o  apioio piopular.
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A pimentado
P a ra d a  n o  tem po; 

cresc im en to  
d esm ilin g ü id o

Se é que a “C idade • 
doLivro” vaicrescer,ocres-; 
cim entoserádesm ilingüido.: 
T udo aquilo  que foi falado | 
em  cim a do  palanque, e s - : 
queça. Porque para cum prir 
as premis.sa.s das prom essas i 
não  será fácil. E o  que s e ! 
no ta ao  ver as d iretrizes na

I ,

elaboração da Lei Orçamen- 
: tá r ia ,su a sm e ta se su a sp rí- ' 
oridades. N um aanálisefna. 
a co isa  esquenta. O  futuro  i 
não é tão  prom issor quanto  I 
opirometido.
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CEI dos averbados vai 
prosseguir no recesso
O  ju iz  M ário Ram os 

dos Santos, ao  apreciar o 
processo relativo à CEI dos 
Averbados.dcterm inouquea 
C âm ara M unicipal dê pros­
seguim ento aos trabalhos de 
apuração sobre a existência 
de funcionários prom ovidos 
inegularm entenoquadiom u-

nicipal. O  anúncio foi feito, 
durante a sessão de ontem , 
pielo presidente da CEI, vere- 
adorC laudem ir Rocha Mio. 
Eledisseque. mesmodurante 
o  recesso, a com issão  conti­
nuará trabalhando para em 
breve oferecero seu relatório 
ao plenário.

Recorde-se que no iní­
cio do ano passado, valendo- 
se de docum entos consegui­
dos na própria Prefeitura, o  
S indicatodosSer\'idores Pú­
blicos M unici pais denunciou a 
existência dos “averbados” , 
dandoensejoà apuraçãoe a a 
uma batalha judicial paralela.

lizada ontem, antecipada para 
a C âm ara en trar em  recesso, 
os \  ereadores derrubMam por 
8 X 7 o  veto do prefeito  ao 
projeto “da fila bancária” que 
agiliza o  atend I men to hancá- 
r ío e m u lta o  banco seo co n - 
sum idor não for atendido em 
até )S m inutos. Os vereado­
res tam bém  aprovaram  em 
segunda votação a proposta 
de em enda que acaba com  a

ciado do  artigo 95 da Lei 
Orgânica M unicipal. Para en­
trar em  recesso, a Câmara 
também apro\ ou em  segunda 
\  otaçào as diretrizes da Lei 
O rçam entária e  a redação fi­
nal . Os vereadores aprova­
ram . é claro, o  projeto  de 
resolução n*’4/02. que insutui 
orecessolegislativododia I*' 
a 31 de julho.

Página 5

Prefeito pede direito
de resposta

- £  o Jornal, democraticamente, concede -
R eceb em o s do  p re ­

fe ito  José  A n ton io  M arise. 
três  p ed id o s de “d ire ito  de 
re sp o s ta ” às m a té rias  que 
in serim os em  n o ssas  e d i­
çõ es d o s  ú ltim o s d ia s  T  e 
15. R e lac io n am -se  com  a

co m p ra  de p ãez in h o s para 
a m erenda esco la r, o  p lano  
de ca rg o s e sa lários e a v e r­
ba para  a d e s tin a ção  final 
do  lixo . V e ja  os tex to s  e a 
nossa  p o sição  sobre  o  as­
su n to  na P ág in a4

Caju I e II reclamam 
da Administração

NA T O R C ID A  • O piloto Danilo Gonzaga, da Equipe Frigol, disputa a 5* etapa da 
Fórmula Renault que acontecerá neste domingo em Londrina-PR, a panir das I4h IS, 
com transmissão pela TV Bandeirantes.

Olimpíada do Conhecimento

Lençoense conquista m edalha de ou ro

Os m oradores do bair­
ro Jardim  C idade do  Caju I e 
II estão insatisfeitos com  a 
falta de atenção da adm inis­
tração. De acordocom opre- 
sidente da A ssociação deste 
bairro. Luiz de Carvalho Ro­
drigues. o  prefeítoe sua equi­
pe só apareceram  no Caju 
para criar m ais expectativas 
com o seu governo itinerante. 
“ Ele só prom eteu". Para o 
m orador Jessé, Mah.se tem

As unidades integradas 
doSENAI de Lençóis Paulista 
e Bauru voltam a se destacar 
no Estado de São Paulo, con­
firmando uma expressiva re­
presentação na etapa nacional 
da OlimpíadadoConhecimen- 
lo. com oito alunos disputando 
medalhas e a cla.ssificação para 
a Olimpíada Internacional, em 
2003.

O primeiro grande feito

da equipe de Lençóis Paulista 
foi a medalha de ouro conquis­
tada pelo competidor William 
Consaltcr, em mecânica die- 
sel. esta semana em Belo Ho­
rizonte. Sob a orientação do 
professorRenalo Rodrigues de 
Lima, o jovem campeão ga­
rantiu uma medalha de ouro. 
Ainda na etapa mineira da 
Olimpíada, o aluno do SEN AI 
Lençóis Leandro Cachone fi­

cou cm 3° e ganhou medalha 
de bronze em marcenaria; en­
quanto 0 ajustador William 
Consalter (mecânica geral) 
terminou em 4° lugar. A quarta 
e última esperança de meda­
lha da escola é a prova eletri­
cidade predial, com o aluno 
Juliuno que venceu o de.sem- 
patc conua Itú e estará na fase 
nacional do Rio Grande do 
Norte.

8

de .saberque Lençóis Paulista 
não se resume só noccmjunto 
habitacional “ M aestro Júlio 
Ferrari” . Os m oradores fize­
ram uma lista de reivindicação 
e  entregaram  para Antônio 
Dia-s de O liveira (PPS). O 
vereador entrou com  o  re- 
qucnm ento  para ser encam i­
nhado ao  prefeito em  19 de 
j unho c  até agora os morado­
res estão sem  resposta.
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O ECO
Quer vender 
seu peixe?
NoQttsKOvoce 
vende seB peixe, 

salgedee, geMefce, 
motos, 

terrenesetc.

t a t 0 4 ) 2 M a / a s i e
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A pimentado
Parada no tempo; 

crescimento desmílíngüido
Se é que a  "C idade do  L ivro” vai crescer, o  cresci- 

m en io serád esm ilin g ü id o .T u d o aq u ilo q u e  foi falado em  
cimadopalanque.esque<,'a. Porquej>ara cum priras prem is­
sas das prom essas não será fácil. E o  que se nota ao  ver as 
diretrizes naelabora<,'ãüda Lei O rçam entária, suas m etase 
suas prioridades. N um a análise fria. a coisa esquenta. O  
fu turonãoélãoprom issorquantooprom etido . Pelo contrá­
rio. A prevísào de receita desta administração não vai chegar 
ao  valor deixado pela anterior. Aliás, não houve ainda uma 
explicação paru a receita cair. segundo a previsão do  p ró ­
prio. em  R$ 3.500.(XK).00. Se não haverá aum ento  de 
receita até o final desta gestão, em  com pensação haverá 
aum ento de despesa. Para preocupar, a d ív ida pública 
aum entará quatro  vezes, pulando de RS 1.5 mi para RS 5,9 
mi. O  patrimônio líquidoque tinha aum entado RS 5.5 mi no 
últim o an o d a  outra gestão, aum entou apenas RS 0,9 mi no 
prim eiro ano desta. A lém  de tudo isso. as contas públicas 
m unicipais correm  o  risco de serem  seriam ente afetadas, 
casoa  I^ fe i tu ra  tenha que reintegrar e irulenizaros funcio­
nários dem itidos outrora. O  quadro negro fica m ais negro 
quando se anal isam as prioridades dos programas. O  desen­
volvimento agrícoiaeodesenvolvim ento industrial têm  prio­
ridades baixas. De duas. uma. O u a adm inistração não está 
m uito preocupada em  desenvolver estas áreas (áreas pri­
m ordiais para o  desenvolvim ento  de qualquer cidade e, 
consequentem ente, com  a geração de em prego, grande 
problem a m undial)ou a prioridade é baixa porque a Prefei­
tura considera o  desenvolvim ento satisfatório  (co isa que 
para a população não é). Inclusive nem  para a Prefeitura 
deve ser, porque o  paradoxo se encontra na prioridade alta 
na geração de em pregoe renda no m unicípio e noenfrenta- 
m ento à pobreza. M as para enfrentar esses inales de 3° 
m undo, só com  Educação, e a E ducação não pode ter 
prioridade somente até o  Easino Fundamenta]. em  épocas de 
doutorados, aprioridadeaoensino superior tem que ser alta, 
não se podequalificar o  lençoense na m édia. Já  na Saúde, 
mãos à palmatória, apriorídode é alta, área que a população 
está cansada de reclam ar. Se em  m enos de 2 anos, o 
panoram aé este. imagine depois da Copa, das eleições... as 
torneiras financeiras serão fechadas... A coisa vai é ficar 
arrochada. T an toé, que a "obra”  da adm inistração já  é dita 
com o o  asfaltam ento do  "Jú lio  Ferrari” , que depois da 
prim eira fase. está parada, voltando, quem  sabe. no fim  da 
adnünistração.em  2004, D epoisde quatro anos, é isso? Isso 
éparar no tem po...Ou vamos terquedarum tem poeesperar 
novam ente a boa vontade dos pára-quedistas candidatos a 
deputados estaduaisefederai.s... Em  tempo; "O O rçam ento 
Nacional deve ser equilibrado.as dívidas públicas devem  ser 
reduzidas, aarrogãnctadasautoridades deve ser moderada 
e controlada, os pagamentos a gov tm os estrangeiros devem  
ser reduzidos; se a nação não quiser ir à  falência, as pessoas 
devem  novam ente aprender a trabalharem  vez de viver por 
conta pública” . M arcu.sTulliusC ícero-55 A.C.
Qualquer semelhança, não será mera coincidência... Lamen­
tavelmente.

O pinião
Outra vez as dentaduras

Chute na Canela
- Por Rimedem

Viva aquela turma da.seliminatórias que gritava: "A 
seleção tá no fim ” . A certaram , tá na ftnal. E vam os pegar a 
A lem anha. Vai ser a briga do  chopp contra a cachaça. Do 
chopp con trao  u isk inhodo Dudu. E o  Felipão pedindo prô 
time botar água no chopp deles. E os alemães tem uma lateral 
cham ado Bode, sendo que o Brasil é a zebra. Já  pensaram 
o  que vai dar cruzam ento de Bode com  zebra? Já  sei: tucano 
com  acami.sa 2 do  Corinthians.

£  a turcaiada ?. Enfiamos um quibe neles. Quibe 
de bico!. E diz que aqueles 4 turcos que corriam atrás do 
Denílson no fim  dojogo. não era prá tirara bola. Era pra 
cobrar a prestação. Sendo que após a partida, o presi­
dente da Turquia mandou um recado pro time. Ou 
ganham o i *  lugar hoje ou na segunda-feira boia todo 
mundo pra mascaiear. Cortina... gravata, camiseta do 
BrasiL.. tudobaratinho!!!.

UM am igo d isseque os turcos ftearam  tão irritados 
com  a descla.ssificação que até  aquela lua m inguante da 
bandeira deles tinha a boca aberta p radevorar a estrela. De 
raivai. E um leito rd isse que o seu  m aior sonho era assistir 
um a final entre a seleção portuguesa contra a Turquia: só pra 
ver o  João  Pinto m arcando o  Sukkur I

E o Vampefa saiu da concentração pra procurar 
um "pediatra ”. Queria fazer as unhas do pé !. E você 
sabe porque o goleiro Mareão. toda vez que termina o 
Jogo ajoelha e levanta as mãos prô céu ?. Pra pedir a 
Deus que salve o Lençoense !. E assim que terminar a 
Copa. se o Brasil ganhar, opresidentedaCBF vai trazer 
o PENTA. Ai. chegando no aeroporto a policia vai fazer 
nele a operação “penta fino "!.

Pra encerrar, diz que o  carteiro  foi na casa do 
"portuga” egritou;“Ô M anuel.chegou pra você um a carta de 
Lisboa. V eiodeaviào” .E o “portuga":“M entira...Com ode 
avião se você chegou aqui de bicicleta” .

C hega-nos a informação de 
que o 2“ promotor público 
da Comarca, dr. Luis Ca­

bos Álvares, acaba de instaurar 
inquérito  c iv il para  apurar o 
"Caso das Dentaduras", denunci­
ado pelo dentista Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior. Agora, com toda a 
isenção e imparcialidade do M i­
nistério Público, o caso  - que Já 
rendeu muita exploração politica 

- r  v’4H ie r  apurado, e aqueles qu» 
'^tivei^m cutpa,serão chamados a  
reparar os eventuais danos cau­
sados ao erário e, até, a terceiros.

Recorde-se que o dentista - 
que alua no serxüço público muni­
cipal - inconformado com o fa to  
de, após a concorrência realizada 
no ano passado, a Prefeitura pas­
sar a pagar o triplo do preço ante­
rior pela dentadura distribuída à 
população de baixa renda, denun­
ciou o ocorrido para a Câmara de 
Vereadores e esta -  acertadamen- 
te, ao nosso ver -  rejeitou a pro­
posta de instaurar a solicitada

Comissão Especial de Inquérito 
(CEI), enviando a matéria para o 
Ministério Público, para onde o 
denunciante também Já havia en­
caminhado o problema.

Apesar de todas as Justifica­
tivas apresentadas pelo governo 
municipal, o denunciante e a po ­
pulação não se dão por satisfei­
tos. É  preciso saber mais. É  preci­
so saber das nulidades que o Exe­
cutivo -  como detentor do proces­
so e  contratante -  deveria ter ob- 
ser\'ado, não deixando, por exem­
plo, que o contrato fo sse  fe ito  com 
empresa onde funcionário do se­
tor contratante seja dirigente. São 
minúcias que a Administração Pú­
blica exige observância.

Por conta da fa lta  de cuida­
do dos encarregados da máquina 
pública, até a empresa contratada 
viu-se colocada na "saia Justa" 
embora, na nossa opinião, não ti­
vesse a obrigação de saber que o 
poder público não adotava os pro­
cedimentos que lhes são de dever.

Houve culpa ? Dolo ? Não sa­
bemos. mas temos a certeza de que 
o Ministério Público dispõe dos 
instrumentos suficientes para che­
gar a uma conclusão e -  mais que 
isso -  encaminhar para a repara­
ção que o caso exigir. Assim, o 
problema caso ficará solicionado

O injusto da coisa, no entan­
to. é  o efeito colateral que o caso 
acabou gerando. Por conta da de­
núncia e  da fvscisâo da comrmo. < • 
Município deixou de oferecer a.’> 
dentaduras para os necessitados. 
Na nossa opinião, os pobres caren­
tes e desdentados não deverium 
pagar pela imprevidência de funci ■ 
onários ou agentes municipais. A 
Prefeitura poderia providenciar 
outra concorrência, sem os proble­
mas que motivaram a denúncia e o 
fim  do contrato ou. então, voltar o 
regime de fa zer as próteses por 
conta própria como, aliás, fo i feito 
durante muito tempo.

É coisa para se pensar. E não 
só pensar: fazer...

29 de Junho, Pedro e o Papa

o ECO
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^  T  um lugar iranqüilo. ao pé do 
monte Hermon, em Banias, 

’  proximidades da Cesaréia de 
Felipe, há quase 2 mil anos. Jesus 
perguntou a seus amigos o que o povo 
dizia ou achava sobre Ele. A resposta 
fo i variada. Então, dirigindo a Pedro 
a mesma pergunta: "Quem dizes que 
eu sou ” f  o mestre obteve esta respos­
ta: "Tu és o Messias, o Filho de Deus 
vivo" (Mt. 16,15-16).

A resposta daquele que depois 
se tomaria o primeiro Papa da Igreja 
Católica, ganha louvores de Jesus: 
"Bem aventurado és tu, Simão filho 
de Jonas, porque não fo i a carne nem 
o sangue que to revelou, mas meu Pai 
que está nos céus" (Mi. 16-17).

E Jesus louva a Pedro, Justa­
mente porque a sua afirmação provi­
nha de uma revelação feita direta­
mente pelo Pai Celeste, que. naquele 
instante. Já iniciava a escolha de Pe- 
droparadirigira Igreja pelos séculos, 
e depois através de cada sucessor, o 
Papa.

Mas Cristo continua falando e 
promete: "Ora. eu também le digo: 
Tu és Pedro e sobre esta pedra edifi- 
carei a minha Igreja e as portas .do 
inferno não prevalecerão contra ela. 
Dar-te-ei as chaves do reino dos céus 
e tudo o que ligares na terra será 
ligado no céu e tudo que desligares na 
terra será desligado no céu" (Ml.

Edemir Coneglian
16,18-19).

Deste modo. Pedro, receben­
do as chaves do reino, lomou-se o 
supremo administrador da Igreja. 
Com as chaves, ligar ou desligar, sig­
nifica permitir ou proibir, absolverou 
condenar. Esse poder confiado a Pe­
dro é vastíssimo, pois tudo o que ele 
decide. Deus aprova.

Assim. Jesus prometeu a Pe­
dro que construiria sobre ele a Igreja; 
confiar-lhe-ia plenos poderes de ela­
borarieis. promulgá-las e castigar os 
transgressore.s, sempre com base em 
sua doutrina, gravada na Sagrada 
Escritura.

Quando Jesus ressu.sciiou, dias 
depois, exigiu de Pedro tríplice mani­
festação de amor para reparar a trí­
plice negação das horas negras da 
Sexta-feira Santa, perguntando: "Si­
mão, filho de João, ama.%-me tu mais 
do que estes ? ", ao que Pedro re-tpon- 
deu: “Sim, Senhor, Tu sabes que eu te 
amo".

Então o Mestre, perguntando 
3 vezes e obtendo a mesma resposta 
por idêntica quantidade de vezes, diz: 
“Apascenta as minhas ovelhas" (Jo 
21,15-18). Com estas palavras. Cris­
to conferiu a Pedro o primado que lhe 
prometera lá em Cesaréia de Felipe.

Há ainda outros fatos ocorri­
dos com Pedro, o primeiro Papa, que 
leve a mão divina intervindo: no

Monte Tabor, quando na Iranifigura- 
ção, Jesus mostrou a ele. a Tiago (o 
primeiro Bispo católico de Jerusa­
lém ) e ainda a João Evangelista, um 
pedacinho do céu onde ouviu-se a voi 
de Deus.

Depois da partida. Jesus am­
parou Pedro nas perseguições que a 
Igreja sofreu. Herodes o prendeu e o 
acorrentou, mas o anjo o libertou do 
cárcere, livrando-o das algemas e 
das correntes e abrindo-lhe a porta 
da prisão. Conta-se ainda, que quan­
do Papa. Pedro chegou a abandonar 
a missão. E. ao descer a rua conhe­
cida como Via Ápia. em Roma. Jesus 
apareceu-lhe e pediu que voltasse a 
dirigir a Igreja.

Assim, tanto Pedro como Pau­
lo. festejados neste 29 de Junho, fo­
ram sustentados por Jesus muito em­
bora sofressem as limitações huma­
nas. A fidelidade ao Mestre autenti­
cada no martírio de ambos, compro­
va que ao nos confiar um mistér. 
Jesus não nos abandona. Ele éfiel a 
quem lhe éfiel. A grandeprovade que 
a Igreja é divina e nãofoifundada por 
homens é a sucessão de Pedro, atra­
vés dos Papas, fato que ocorre há 
quase 2 mil anos.

Desta maneira, não há outra 
alternativa: quem está com o Papo, 
está com Pedro e quem está com 
Pedro ...está com Cristo!



Próíeses dentárias

Muiio discreiamenie, um novo grupo político está se constituindo 
em nossa cidade, com a proposta de romper com as atuais estruturas de 
poder. Seus integrantes trabalham na surdina na captação de apoio e pensa, 
inclusive, em investir na elaboração de um jornal, como meio de difusão de 
suas idéias.

O nome dos integrantes dessa nova força, por enquanto, é mantido 
em sigilo e quando for anunciado, segundo um dos participantes, “já vai ser 
coisa grande”. A idéia básica é tirar a cidade do marasmo e da falta de 
iniciativa, de forma a dar aos lençoenses novas oportunidades de aqui viver 
sem precisar migrar.

Se o tal grupo reaimente partir para abrir um jornal -coisa que muito 
político faz e descarta depois de usá-lo -. Lençóis baterá um recorde, pois 
hoje, com três títulos em circulação, já possuímos um dos mais altos índices 
de jornal por habitante. Será que vai ter lugar pra todos?

Muitas são as cidades que já aprovaram e colocaram em vigor leis 
que punem os bancos que deixam seus clientes esperando na fila. Só pra citar 
as mais próximas: Botucatu e Bauru. Em Bauru, além de aprovar a lei, a 
Câmara já  aumentou o valor da multa e deverá aumentá-lo ainda mais, pois 
os bancos preferem pagar multa em vez de contratar mais funcionários.

Caiu muito mal para a clientela dos bancos de nossa cidade o veto 
do prefeito José Antonio Marise sobre a lei. de autoriado vereador Pa!amede 
de Jesus Consaller Júnior, que fixa em 15 minutos o máximo de espera nas 
filas. Será que ele vetou porque antes de ser prefeito era bancário? -  
perguntava ontem um conhecido aposentado ao sair da agência onde 
recebe...

Assim que os municípios passaram a legislar sobre o assunto, a 
Federação Brasileira dos Bancos foi à Justiça alegando que a competência 
é do Banco Central. Ma.s perdeu, pois a Justiça reconheceu o direito dos 
municípios para tratar do assunto. No entanto, é preciso ter coragem...

Pessoas que o conhecem garantem. Típó não ficará fora das 
próximaseleições municipais. Embora diga que vai “pendurar as chutciras” 
-  afirmam os conhecidos -  o vereador está de olho é num vôo maior. Quem 
viver, verá.

O nosso Manezinho está rindo “de orelha a orelha”. O motivo é a 
assinatura do convênio onde o Estado vai liberar verba de R$ 60 mil para 
a Prefeitura asfaltar o Mutirâo-Cecap, um pedido seu, feito diretamente ao 
governador Geraldo Alckmin, com o apoio do deputado Milton Rávio. Dá- 
lhe, Mané!

Motoristas reclamavam ontem do rigor que. de repente, a polícia 
passou a usar na aplicação de multas no centro da cidade. Alguns deles dizem 
que 0 endurecimento é resultado do convênio que passou as multas de solo 
do Estado para a Prefeitura. Um chegou até a falar que “essa é a indústria 
que o governo municipal trouxe para Lençóis". Indústria de multa.

João da Banda, que desistiu da suposta candidatura à Assembléia 
pelo PTB. está convidando amigos e correligionários para um churrasco lá 
na Divelpa. Está fechado com Pardal e pedirá a seus amigos e simpatizantes 
políticos que votem no empresário.

O tempo vai passando e pode ser que Pardal ainda saia como 
candidato único da cidade à Assembléia Legislativa. Os demais pré- 
candidatos parecem não estar dispostos a entrar na briga. Se sair com 
votação firme de nossa cidade e conseguir também seduzir os eleitores das 
outras cidades onde têm negócios, o homem dos automóveis poderá 
conseguir a sonhada cadeira no Palácio 9 de Julho.

A Câmara entra em recesso na próxima segunda-feira, dia 1 *. Ficará 
sem funcionar durante todo o mês de julho. Mas o vereador Paulo Lydio 
disse que não vai parar. Embora não ocorram sessões, ele continuará sua 
atividade normal, percorrendo a cidade e atendendo aos eleitores. É bem 
provável que outros vereadores façam o mesmo.

O recesso “de inverno” acontece em todo o parlamento. Nas 
Câmaras Municipais, Assembléia Legislativa do Estado, Câmara e Senado 
Federal. Em agosto as Câmaras Municipais voltarão a funcionar normalmen­
te, mas o mesmo não acontecerá com as demais casas legislativas, na esfera 
estadual e federal. Seus membros estarão em campanha junto às bases e as 
sessões serão apenas “pró-forma”...

Requerimento pede serviços; 
é instaurado inquérito no 

“Caso das Dentaduras”
Antônio Dias dc Olívei- 

la, vereador do PPS, requereu 
para que a adminístniçáo mu* 
nicíp^ ** retome imediaiamcn' 
le os serviços de confecções» 
de próteses dentárias peio sis­
tema público de saúde à popu- 
laçáo reconhecidamente ca­
rente. tendo em vi&ia que taJ 
benefício está desativado des­
de o fmal do ano passado, por 
conta de questões adminisim- 
livas’\

Na justificativa do re­
querimento. Oliveira acha que 
"d de fundamental importân­
cia a retomada deste serviço à 
população carente, tendo em 
vista que a sua interrupção por 
mais de seis meses deixou 
muita gente na fila de espera. 
Hoje são mais de 400 pessoas 
que aguardam ansiosamente a 
retomada do serviço de inte­
resse público*'.

Os ser\'iços de próteses 
dentárias foram suspensos 
depois da denúncia do dentista 
e funcionário público Gumer- 
cindo Tícíanelli Júnior que in­
formou uma suposta maneira 
irregular da contratação da 
empresa que iria confeccionar 
as próteses, majorando o pre­
ço de R S 39.00 para R$ 100.00. 
além do presidente da firma 
ganhadora da licitaçãoa Unío- 
donto Lençói.s • ser um servi­
dor público, desrespeitando o 
parágrafo 3^ do artigo 96 da 
Lei Orgânica do Município 
(LOM) que reza: "Nenhum 
servidor poderá ser diretor ou 
íntegmr conselho de empresa 
fornecedora, ou que realize 
qualquer modalidade de con-

trato com o Município, s<4>peoa 
de demissão". A suposta irre­
gularidade ficou conhecida 
como "Caso das Dentaduras",

Depois de muitos argu­
mentos. prós e contras. entre 
eles a qualidade da prótese, a 
PrcfeiUira su.spendeu o servi­
ço para investigações admi­
nistrativas. O "Caso das Den­
taduras" foi parar na Prom o 
tona Pública (ver boxe); a Pre­
feitura não terminou as inves­
tigações c o  servidor presiden­
te cominua como funcionário 
pühlico. Até agora os prejudi­
cados foram as pessoas que 
precisam do serviço, Extra- 
oficíalmentc o  denunciante 
está sendo perseguido pela 
administração, inclusive foi 
aberto um inquérito adminis­
trativo contra a sua pessoa.

Segundo Oliveira, con­
forme assessoria de imprensa 
da Câmara, "são centenas de 
pessoas carentes que aguar­
dam a definição burocrática 
para terem resolvido um pro­
blema real que elas enfrentam 
diariamente. Nem é só ques- 
láo estética, mas do planeja­
mento da administração noque 
diz respeito â saúde bucal".

Para o  dentista c de nu n- 
ciante do "Caso das Dentadu­
ras" para esta administração 
fazer tudo como manda a lei. 
ela vai ter que aceitar que er­
rou.

As pessoas que neces­
sitam de próteses dentárias 
estão sendo atendidas no **Cen- 
uinho da USP". da Faculdade 
de Odontologia de Bauru, per­
tencente à USP.

P ro m o to r ía  a b r e  
in q u é rito

O 3* Promotor dc Jusu- 
ça de Lençóis Paulista. Dr. 
Luís Gabos Álvares, enviou 
correspondência ao dentista e 
funcionário pubUcoOumercin- 
do Ticianeili Júnior, autor da 
denúncia das supostas irregu­
laridades na contratação de 
uma cooperativa para prestar 
serv iços protéticos para a Pre­
feitura. informando que foi ms* 
taurado o  (vocedimento pre- 
paraioriode inqueniocivíl 

Portaria
Considerando o reque­

rimento fonnulado por Gumer- 
cindo Hcianeili Júnior. ncMici- 
ando irregularidades na con­
tratação de empresa dc pres- 
taçãn de serviço odomológico 
m Io Município de Lençóis 
Pauista.

Considerando que bá 
necessidade de escLuecimen- 
tos complementares para â for­
mação do convencí mento des­
te Ptomotor de Justiça sobre o 
cabimento, cm tese da cutela 
de interesses difusos e coleti­
vos

Nos termos do an. 16 
do Ato 19/94 -C P J  -.declaro 
instaurado procedimento pre­
paratório de inquérito civil que 
recebe nesta oportu nidade o n* 
OCM/2.002.

Determino que após re- 
gulanzados os autos, venham- 
me eles conclusos.

Lençóis Pia,. 22de maio 
dc 2.002

Luís G abos Álvares 
2* Prom otor de Justiça

Atendimento do Centrinho 
pode ser feito em Lençóis

o  técnico em laborató­
rio de prótese do Hospital de 
Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciaisda Universidade 
deSáoPauio(CentrínhaAJSP). 
M arcos José Lopes,26. mora 
em Lençóis Paulista e é uma 
das pessoas que andam conse­
guindo agendar horário para as 
pessoas desta cidade serem 
atendidas.

Marcos Lopes, ou Mar- 
quinhos, disse queoCentrínho 
é mais para tratamento de de- 
fícienles labiopalaiais e outras 
patologias de fissurados. Para 
aienderesses casos'dorm ais" 
de odontologia, o  Centrinho 
abriu cursos na Faculdade de 
Odontologia para atender os 
pacientes que precisam  de 
atendimento.

M arquinhos falou que 
para agendarele pede aos seus 
amigos c i m r g i ^  dentistas, 
uma ajuda mútua, eles entram 
com  o  atendimento e com a 
partecU nicaeele com as con­
fecções das próteses para as 
pessoas carentes. Marquinhos 
informou que os pedidos que 
chegam a ele giram  em  tomo 
de 4Õ e 50 por mês. a maioria 
vem de vereadores que indi­
cam  seus eleitorados. Além 
das próteses. ele consegue tia- 
tamentooitodõnüco, tratamen­
to de canal e aparelhos auditi­
vos.

Sobre o ''C aso  das Den­
taduras". M arquinhos que é 
especiaiistaem  prótese, disse

que tem poucas informações a 
respeito, m asoque chegou ao 
seu conhecimento é que está 
parada a confecção de prótese 
para a população. Ele acha 
isso um descaso com  a saúde 
bucal, uma falta de investimen­
to. Sobre a trapalhada nacon- 
trataçáodos serviços. Marqui­
nhos afinnou que ̂  39.00para 
o  protético é um ótim o preço, 
porém também quero dizer que 
o  preço de RS 100,00. se fo­
rem a  parte clínica e a protéti- 
ca. também é um preço bom: 
ma.s vale ressaltar que se a 
Prefeitura tem funcionários 
cirurgiões dentistas para faze­
rem a parte clínica, não lem o 
porquê de estar terceirizando 
este tr^>alho. $e odentista for 
funcionárioda Prefeitura, ela 
lem que passar esta incum ­
bência (parte clínica) para os 
seus funcionários que já  rece­
bem os seus salários para este 
trabalho também, por isso é 
desnecessário contratar uma 
cooperati va de denti stas.

Sobreaqualidade, Mar­
quinhos discorda, diz que é 
desculpa: “O  Antônio Ângelo 
Masseran é técnico em labo- 
raióríoe um excelente profis­
sional. inclusi ve nós fizemos o 
curso dc especialização em 
aparelhosjunios".

M arquinhos não quer 
tecer críticas mas sim para 
mostrar a realidade que está 
acontecendo hoje em Lençóis 
Paulista. Para ele. há falha na

saúde bucal, falta de investi­
mentos e  até mesmo falta de 
conscientização nesta área.

"Épossível msolveresta 
falha e acabar com  toda esta 
discussão, eu vejo como falta 
de conhecimento, falta de in ­
formações e aié. talvez, de 
vontade política. É só montar 
algum esquem a para que os 
pacientes sejam tratados aqui 
mesmo em  Lençóis Paulista, 
sem ser necessário ir até Bau­
ru. Um eonvénio. aPrefeitura 
podena abrir um consultório 
odom ológico num Posto de 
Saúde (Já tem), poderia ser 
conseguido residentes, pesso­
as recém formadas na área da 
Odontologia, que estão fazen­
do curso de especialização e 
poderíam prestar trabalho gra­
tuito para a Prefeitura, ou por 
u ma boi sa. alenderKlo assi m os 
pacientes gratuitamenle".

Manjumhos reforça que 
lem trabalhado para diversas 
pessoas na área odontológica 
e também tem eiKaminhãdo 
diversos pacientes para a con­
fecção de aparelhos auditivos.

Alguns vereadores es­
tão fazendo o  seu nome em 
cim a do meu. Mas eu acredito 
naL eidaSem eadura"éfúan- 
lando que se colhe", por isso. 
talvez, num futuro, saia candi­
dato a vereador, porque muitos 
pacientes sabem que não fo­
ram os vereadores que conse­
guiram. mas graças aos meus 
contatos, fmaliza.

òk
LOJAS SILVA
263-0636 ^ i z i n a
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Â era na Loja 2 de Santa Catarina você 
encontra, à granel, refeicSei Servebem.

nZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR



Prefeito pede direito de resposta
Recebemos correspondências do prefeito José Anloniü Marise,emque pede direito de resposta para matérias publicadasem nossas edições 

dosdias l°e 15 últimos. Democraticamente, dentro de nossa linha editorial, de sempre admitir o contraditório, publicamos abaixo as razões 
do missivista:
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DIRtJIX JI RESPOSTA
Face ás irónicus ila^Aes veiculadas na coluna ** APIMENT A- 

DO'\ na edjç&ü do dia 01 de junho dcsie ano, sobre o processo 
liciutónon. 16/2002. que teve por objeio a aquisiçáo de p&es por csU 
administração municipaJ. temos a informar que:

Foi solicitado pela Counha Piloto c Diretoria de Educação, a 
compra de 300.000(trezentos mil) pães lisodeSO gramas embalados 
para íomecímemo nos meses de março a agosto de 2002. conforme 
solicitação da Nutricionisia da Cozinho Piloto.

Foi aberV) o processo licilatório. na modalidade convite que 
recebeu o 016/2002. tendo sido convidadas para participarem as 
empresas F.B. Moralcs Ltda. PaniFicadora Mario Lida.. Cristiano 
Antonio Estrada L. Pta. ME e Dionizio& Dionizio Lençóis Paulista 
Ltda -  ME.

Oedital prev iaque o licitante de vería entregar uma amostro do 
produto (6 unidades de pães), na Cozinha Piloto da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista até o dia 07 de março de 2002. sob pena 
de ser inabilitado, a Hm de que as amostras fossem avaliadas quanto 
à sua qualidade, rendimento, características organolépticas. grama* 
gem e durabilidade do produto e no envelope de proposta deveríam 
apresentar o documento comprobatórío da entrega da referida amos • 
tra no locaJ e pra/o estipulado.

Apresentaram suas propostas no prazo csupulado no edital: 
Crístiuno Antonio Estrada Lençóis Paulista ME. Panificadora Mario 
Ltda. e F.B. Morales Ltda. As empresas Cristiano Antonio Estrada 
Lençóis Paulista ME e F.B.Moralcs Ltda. não apresentaram suas 
amostras no prazo estabelecido no edital c foram, por esse motivo, 
desclassificadas.

A amostra apresentada pela participame Panificadora Mano 
Ltda foi analisada pelaNutríciunista da Cozinha Pi loto que cons ide*

s^fa tó ría . O Dep^nw^ento Jqiidico analisou o processo e 
emitiu parecer favorável ao prosseguimento da presente licitação, 
inobsume a existência de apénas uma proposta válida, desde que 
fosse verificado se os valores constantes desta única proposta válida 
eram condizentes com os valores praticados no mercado.

A Comissão Julgadora de Licitações verificou que o preço 
unitário ofertado de R$ 0.17 (dezessete centavos) pela Panificadora 
Maio Lida. era o mesmo preço que vinha sendo pago pelo Município 
para a aquisição do mesmo matenal através de compra direta. Res.saJ* 
te*se que o Município quando compra qualquer material diretamente, 
ou seja. sem a realizado de processo licitatórío. realiza cotação de 
preços aniéríormente à compra, a fim dc obter o menor preço, tendo 
sido, inclusive, anexados tais documentos ao Convite n* 16/2002.

Tendo verí ficado que o preço ofertado era condizente com os 
preços praticados no mercado, a Comissão Julgadora dc Licitações 
decidiu julgar vencedora a Empresa PANIFICADORA MARIO LTDA 

Quanto aos questionamentos constantes da matéria veicula* 
da no Jomal. sobre o cntérío para a escolha do (ípo de pão a ser 
adquirido, lemos que o próprio autor do texto respondeu ao seu 
questionamento quando diz: '*Por quê pão liso? Porque ele não 
murcha de um dia para o outroT*.

Realmente o pâo liso é adquirido por ter maior durabilidade, 
mas não somente por isso.

Noedilal da licitação foi exigido a entrega de uma amostra do 
produto a fim dc que a Administração pudesse veríficar, através da 
Cozinha Piloto, a qualidade. 0 rendimento, as características organo- 
lépticas, a gramagem c durabilidade do produto. A durabilidade do 
produto é imponante para evitar o despenlício do material na própria 
escola, além de ser este tipo de pão mais nutritivo do que o pão 
*'bengalinha'. sugerido pelo autor do texto.

OMunicípiolcm a obrigação de fornecer uma merenda nutrí* 
tiva, pois há que se levar em consideração que muitas crianças que 
as consomem são muito carentes. Incorreto seria fornecer alimentos 
pobre.% em nutríentes, com o pretexto de economizar, e alegar que o 
Município cumpriu sua obrigação de fornecer a merenda aos alunos 
da rede pública.

Município de Lençóis Paulista 
Joáé Antonio Marbe 

Pre fe i to M un ic i pal

R espostü  d o  A p im en tad o
Em relação à aquisição dos pães d a  merenda^ 

contirmainos com o nosso entendim ento de que, mesmo 
tendí) cum prido o ritua l da concorrência po r ca rta - 
convite, a A dm inistração M unicipal podería te r  se apro» 
fundado m ab  e buscado melhores condições. Até por» 
que, 0 mesmo pao que a P refeitura com pra no atacado 
por R$ 0,17 a unidade pode ser encontrado no varejo por 
R$ 0,12« É íncon teste mente sabido que quem  com pra 
grande quantidade obtém  preço m enor, m as isso não é 
0 que se vê no caso em lela«

DIREITO DE RESPÜSTA
Foi com muita irresignação que esta Administração 

Municipal tomou conhecimento do conteúdo publicado na 
coluna “PALANQUE**, desse jornal, na edição do dia 15 dc 
junho de 2002.

O jom al menciona que houve positiva repercussão na 
destioação de verba próxima a R$ SOO mil do Ministério do 
Meio Ambiente para nossa Cidade. No emanto, diz que muita 
gente não está entendendo a ra/âo do dinheiro não ter saído 
para umuONG ecológica e sim para um dedicada aodeftciente 
físico. Completa dizendo que: “longe de pensar em qualquer 
safadeza, mas ninguém pode negar que. do jeito que estão 
fazendo as coisas, há, pelo menos, o desvio dc finalidade.

No entanto, o presente direito de resposta se faz neces­
sário a fim de prestar esclarecimento a população sobre u 
citada matéria, pois esse veículo de comunicação demonstrou 
total despreparo e desconhecimento sobre o assunto.

No dia 14 de junho deste ano. houve um encontro dc 
municípios organizado pela APM (Associação Paulista de 
Municípios), onde ocorreram palestras c debates sobre a 
disposição fínal do lixo. sendo debatido vários assuntos, dentre 
eles: aterro sanílário. usina de reciclagem, incineradores, 
coleta seletiva e, o mais importante, recursos para a organiza­
ção do sistema.

Em dado momento da reunião, ainda de manhã, foi 
citado pelo Prefeito dc Rio Clan>, que comandava os trabalhos, 
que'6 Município de Lençóis Paulista recebería recursos para 
a ampliação da Usina de Reciclagem e implantação da Coleta 
Seletiva, tendo sido um dos assuntos mais comentados naquela 
manhã. Prefeituras dc Pemíbe, Tremcnbé. Taubaté e Atibaia 
querem ínsistentemente ter acesso ao projeto.

O  projeto não exige a participação de ONG como foi 
abordado. Em Lençóis não existe uma cooperativa de catado* 
res de lixo. O que mais se aproxima desta cooperativa são os 
trabalhos desenvolvidos pela AdeHlp, que coleta materiais 
recicláveis e trabalha com pessoas que sobrevivem graças a 
este trabalho informal. No ediial para elaboração do projeto, o 
objetivo é a criação ou o fortalecimento de Associação ou 
Cooperativa de Catadores, ou o apoio a pessoas que dependem 
do trabalho proporcionado pelo lixo. Centavo por centavo que 
será gasto já  está especifícado no projeto. Não tem como 
mudar pela vontade desta ou daquela pessoa. O projeto é 
especifico e a forma como será gasto foi aprovado por uma 
equipe de técnicos do Fundo Nacional do Meio Ambiente.

Palavras com “safadeza** c “desvio de finalidade**, 
mesmo que “longe de pensar nisso’*, como apareceram na 
publicação, mostra, pelo menos, ignorância dc quem não 
conhece 0 projeto e. por isso. devería buscar mais informações 
e com mais cuidado antes de escrevê-las. Tais termos, com 
certeza, não seríam aprovados pelo extraordinário Alexandre 
Chitto, fundador desse tradicional jomal e que somente se 
reportava sobre o que conhecia, não se entregando a conjec­
turas.

Município de Lençóis Paulista 
José A ntonio MarLse 

Prefeito Municipal

DIRfTtX) DE RESPOSTA
Face ás inverídica» e desencontradas afirmações veiculadas 

na pág i na 3 da ed iç ào do d ia 0 1 dc j u nho dc »te ano. soh o tí t ul o “ pl ano 
dc cargo», carreiras c saiános poderá scr anulado*’, esta administra­
ção municipal tema iníonnarque:

O cálculo aiuanol náu é o “dinheiro do fundo dos apo»ema-
do»“

Esta dcfmiçõo está UKorreta. pois ocálcuioaiuanalé utilizado 
para verificar »c a arrecadação do fundo dc previdência é suficieme 
para garantir as aposentadorias dos servidores beneficiado» É 
utilizado como referência para revisio do» índices dc contríbuiçáo, 
caso a arrecadação seja insuficiente. Para garaniir a boa saúde 
financeira do plano, o cálculo aluanal dese ser realizado tod<H os 
anos. Em 2002. e la j á fo I real i zado.

A responsabilidade pela realização do cálculo atuanal náoé 
da equipe do Prefeito, mas sim da diretona do FEPAM (Fundo 
Estatuído de Previdência e Aposentadoria Municipal). que foi eleita 
pelos própno» furKionáno» e que tem total autonomia na gestão 
financeira do fundo. Por força de lei. o Prefeito não pode tomar 
nenhumadecisão rclaiis a aos valores recoUudo» peloFEPAM.Cahe. 
portanto, ao presidente do Flü^A Ma decisão de contratar uma equipe 
especializada para realizar pcríodicamemc este cálculo.

Nunca existiu um plano de cargos, carreiras e solános na 
Preleilurade Lençóis Paulista (nem projetos> Ponanio náo hique se 
falar em “nova redação", uma vez que este termo indica alteraroJgo 
q ue j á e X i sie T ratam * se de dot s projetos de lei c ompl ementar (magis­
tério e funcional tsmo em geral j. elaborados em 10 (dez) meses (um | 
tempo bastante exíguo, considerando a compicx idade da matéria), em 
atendimento ao previsto na Constituição Federal c na Lei Municipal 
2714W

Não SC trau, ponanio, de uma simples alteração de algo 
previamente cxisieoie. mas sim a e la b o ra ^  de BM aJei» que 
rugrufãoavidademaisòc lOüOfunoionãms, sendo nccesmo. para | 
tanto. coDstdcrâir uma grande quantidade dc leis esparsas, muitas; 
vezes discordantes emrc si. c a necessidade da enação de regras que j 
garantissem ajustiçae a impessoalidade nu trato com os serv idorêa.

O Prefeito Municipal encaminhou para a câmara de vereado-1 
res um projeto de lei ordinária (323 3/2U02) que altera a Ici 2714/99 
(esUtutodos Funcionános Públicos Municipais, a Lei 2715<Regi- 
mento ImemodoFEPAMleaLei 2749/99 (que disciplina o repasse 
dos aposentados optantes pelo FEPAM). Este projeto de lei. em 
nenhum arugo. trata dos planos de cargos, carreiras e saláríos.

Além desse projeto, o Prefeito encaminhou também, três 
projetos dc lei complememar: oOt/2002. que crí a o plano de cargos, 
carreiras e saiános do funcionalismo em gerai; o 02/2002. que altera 
o estatuto do magisiérío; e o 03/2002 que cria o plano de cargos e 
salários do magistério.

Há que sc informar que determinadas matérias somente po­
dem ser regulamentadas através dc lei complementar, tomo que esta 
ex ige quorum maior que a lei ordinária. Assim, a afirmativa de que as 
leis complementares estavam no bojo da lei ordinána é. no mínimo, 
uma i mpropncdade j uríd ica.

Portanto, as leis complementares não podem ser submetidas 
às leis ordinárias, ou seja, o artigo 230 da Lei 2714/99 não atinge as 
três leis complementares citadas, mas sim, c tão somente, o projeto 
dcici 3233/2002.

Ocorre, ainda, que o projeto de lei 3233/2002 náo cría, não 
supnmee não altera nenhum dos direitos estabelecidos pela Lei 2714, 
dispensando-sc. portanto, a necessidade de cálculo atuanal.

IndcperKlenicmeme da necessidade de realização do cálculo 
atuarial, a a^im straçào municipal se preocupou em csubelecer t  
fonte dc recursos para implantação dos planos dc cargos, carreiros 
e salários, visando garantir a viabilidade de sua implementação. As 
justificativas, extremamente detalhadas conforme exige a Lei dc 
Responsabilidade Fiscal, acompanhou os projetos de leis comple­
mentares. Não vamos repeti-las aqui devido a exigüídade de espaço, 
mas qualquer cidadão interessado poderá conhecer estas contas, 
que longe de apenas controlar ou monitorar, estabelecer claramenic 
de onde virão os recur%os necessários

Município de Lençóis Paulista 
José Antonio Mmrise 

Prefeito Municipal

R e sp m U  d a  R edação
Em  relação  ao  P lano de C argos e Salários e o 

FEPAM  (Fundo E statu tário  de P rev ídénda e Aposenta­
doria  M unicipal), não lemos a m enor pretensão de discu­
tir . Lem bram os apenas que a  m atéria  questionada pelo sr. 
Prefeito é decorrente do discurso do vereador Antonio 
Dias de O liveira, na sessão da C im ara . Temos a  certeza 
de que o funcionalism o ating ido  (pelos benefícios ou 
pelos malefícios) saberá  sep ara r o jo io  do trigo.

R esp o sta  d o  P a la n q u e
Sobre a colocação de um a entidade de deficientes 

no lugar de um a ONG (organização não governam ental) 
ecológica, a estranheza não é nossa, m as dos próprios 
in tegrantes da ONG (EM A LP-Em asp) que é ecológica e 
funciona no município, mesmo com a insistência do Exe- 
culivo M unicipal em  desconhecê*la. Q uanto  à citação 
sobre 0 que faria  o nosso patrono , A lexandre C hitto , não 
nos cabe d iscutir, pois é o im ponderável, em bora tenha­
mos a certeza de que ele seria a inda mais severo que a 
atual equipe se obrigado a  conviver com  um  governo 
como o que boje temos na cidade,

NOTA DA DIREÇÃO
DepoLs de duas interpelações via Justiça, o prefeito acaba por aceitar a nossa sugestão • feita nas respostas ás interpelações • e náo usou maLs os conge^ooados c a n ^  

judiciais para  resolver questões que podem ser solucionadas d íretam ente, através do simples ••direito de resposta” , que nunca foi negado por esta folha. Solicitou d i r e l^ w te  
0 reparo a notas, com entários e inform ações contidas em nossas edições de P /06  e 15/06. D em ocraticam ente, c com toda a satisfação que move o nosso interesse de bem 
informar, abrim os nossas páginas para  a  publicação de .seu arrazoado.

Ao mesmo tempo, colocamos, nossa posição sobre os assuntos. (Veja quadros abaixo das cartas)
Para finalizar, reafirm am os que este Jo m a l está - sem pre esteve e sem pre estará  • aberto  ao contrad itó rio , tan to  do prefeito quanto  de qualquer dos leitores. Em maçao 

ao prefeito, que é um agente público, entendem os que seria m uito mais fácil se ele p róp rio  ou alguém  devidam ente credenciado p a ra  fa lar em seu nome respondesse aos 
questionamentos da im prensa. . .

É im portante lem brar que, desde que a.ssumíu, o sr. M arise não tem  respondido ás perguntas de nosso jo m a l. No mès de janeiro , depois de m uito protelar, exigiu as 
perguntas por escrito e as respondeu com evasivas (edição de 19/01/2002), frustrando  a  n&  e noss<» leitores. Suas entrevistas d itas ••coletivas” tam bém  deixaram  a desejar, 
visto que eram  visivelmente pilotadas por alguém  que nada tem , ou nao devería te r, com a A dm inistração.

Esperamos, sínceram ente, estar realm ente vivendo um momento de m udança de postu ra  c que. doravan te , a A dm inistração passe a d ispensar tratam ento  uniforme a t ov
os veículos de comunicação, inclusive para  aqueles que, como o nosso, tém opiniões divergentes das do prefeito e sua equipe. Q ue Lsso se faça levando em consideração que
Prefeitura, Jo m al, prefeito, jo rnalista  sao apenas os com pom entes de um quadro  onde o p rio ritá rio  devem  ser a cidade e a  população como um todo, ,o ir /-2/s

A DIREsjAÜ



Concursos públicos municipais são irregulares
Todos Oh concimos ijuc 

a PrrfeUura realizou estáo irre­
gulares. É o que a proposüi de 
emenda à Lei Orgámea do M unj* 
dpio <LOM) mdsca« an dar nova 
Toám;io ao artigo 9S desu la. 
Em primeini n ocação, a fvopo&ta 
do Executivo para regularizar a 
falha foi aceila por 14 k I .

De acordo com o artigo 
9S da LOM. vedada a parti* 
cipaçào de servidores e agentes 
poHticos fia> comissões orga* 
ruzadoras dc concursos públi­
cos municipais' O presidente 
da Comissio dc Sen iço Civil 
Municipal, é o funcionáno Mar* 
COS Norabelc. A írreguiandade 
é formal, mas nlo deiza de ser 
uma irregularidade Os concur­
sos foram realizados de acordo 
com u Lei Estatutána. mas a lei 
maior do município é a LOM.

A proposta do Etecuti vo 
é eacluir a palavra ''sen  idores'' 
na nova redação do artigo 9S 
para que os futuros concursos 
fiquem legais Por ser uma irre­
gularidade formai, os concur* 
sosjá realizados, em pnncípio. 
nio s&o passíveis de anulações.

a nào ser que tenham causado 
prejuízosa alguém. Em Direito, 
só anula um c^oncurso ou con­
trato por irregularidades for­
mais SC tjvcr prejuízo, portanto, 
só hc alguém reclamar de fato.

Na mesma sessáo da Câ- 
mara foi aprovado por unanimi­
dade o projeto do Execud vo que 
dispõe hobfc estágio de esiudaD- 
tes dc nível superior e dc curvos 
dc T  grau, profissumalizantes 
ounáo O estágio é rcmuncradu 
e o valor, a ütulo de holMu é de 
aié 70^ do menor salano muni­
cipal. O projeto foi aprovado cm 
regime ác urgência

OutAis dois projetos fo­
ram pedidos vistas pelo prazo 
regimeniai, devendo ser volta­
dos para pnmeira votaçáo na 
próMiTui sessáo. Sáoeles: *̂ quc 
institui o sistema municipal de 
arquivos'' e o *‘que poderá cas^ 
sar o alvará do esiatelecsmento 
que vender combustíveis adul­
terados"

Foi votado também nes* 
(a vessio o projeto que estabe­
lece as diretrizes a serem 
servadas na cliboraçào da Lei

Orçamentária para o ezercício 
de 2003. O projeto entrou em 
pn mei ra dl scusslo e Unha nove 
emendas Destas, sete tiveram 
pareceres desfavoráveis, pre­
judicando as discussões das 
emendas e sendo arquisadas 
Esus sete emendas pediam para 
promoverem as implantações 
da Corporaçio da Guarda Mu­
nicipal. novocemiténo. anfite­
atro etc. Segundo os parece­
res. estas indicações sio  de 
iniciaiisa do Prefeito As dua.s 
emendas aprovadas acenam 
redações de parágrafos, coisa 
corriqueira . O projeto foi apro­
vado por unanimidade e deve 
voltar para segunda votaçáo na 
próaima sessáo. há já visiaquc 
a Câmara náo poderá entrar em 
recesso antes de votar as dire­
trizes da Lei Orçamentária. A 
próxima sessáo foi antecipada 
para ontem E os vereadores 
aprovaram a proposta de emen­
da á LOM que acaba com a 
irregularidade ft^mal nos con­
cursos. As diretrizes da Lei Or­
çamentária também foram apro* 
V adas. inclusive a redaçáo fuul

Caju 1 e 11 reclamam da £alta de 
atenção da administração

0& m oradores do bair­
ro Jardim  C idade do  Caju I c 
II estão descontentes com  o 
prefeito José Antônio Mari.se 
e por conseguinte com  os ve­
readores que ficam  dizendo 
que estão dando'\o to d e  con­
fiança” para a administração.

Segundo o  presidente 
da Associação do bairro, sr. 
Luisde Camargo R odngues. 
quando da eleição para à Pre­
feitura, algumas coisas foram 
prometidas e. com o até agora 
quase nada. ou nada foi feito, 
muitos m oradores estão  d e ­
cepcionados com  o  prefeito.

Ü  governo lUAcrante 
que aconteceu iK) bairro criou

expectati vas. mas agora o go­
verno esqueceu do Caju e 
estam os praticam ente aban­
donados. relata Jessé, mora­
dor do bairro.

O s mcMadcNTs doCaju 
1 e U mostraram toda indigita- 
çào  para o  vereador do PPS 
AntMuo Duis de CMi veira. que 
entrou com  requerimento so­
licitando tnformaçõese provi­
dências; o  requerim ento en­
trou na C âm ara com  data de 
19 de junho  e até agora nin­
guém deu uma saü sf^áo .

Os m oradixes daquele 
bairro dizem que o  prefeito só 
pensa no conjunto habiiacio- 
na) “M aestro Júlio Fcnari”.

ÍLLUlil

FESTA JUNINA •  HOJE AS 18.-00 HORAS.
Com fona dutnbuiçáo áe pipoca, amendoim, docev. queotáo. algo­
dão doce t  cbocolaie querue. Barra» de diver»òci e mais novidades. 
CompüTcs 4in coiD teu» familiares».U N O U m E
Cardápio pano almoço de amanhá; Saladaverde. SaJ ada dc legume». 
Anuz branco. Nhoque no molho rosõ. Rocambolc de came. Filé de 
frango a nulaneza. Batata palha. Reservem &eus lugare»como V AL. 
Fone 263-262Õ. e comemorem em n o ^  lanchonete a conquista do 

Ipenta campeonato mundial 
ÍfenM W U iO /2002-F E S r A OOCAFON A 
Ammaçáo de dua» banda»: BANDA TAO e BANDA ELTHANA- 
ZIA. doi»DrS.lngrc»so» antecipado» chmitado». sócios RS5JX)oáo 
sócios RS 12,00.
w tm c v j

wwvk.clubcmaninNindü cum.br 
T O O E F U m O L M À S m - 

A C lM A D E42A r^ .
Depoiv de62jogosc 282 gol. (lurcMlos, foi cncerractodia 2bp p. ecte 
campeonato solenemeoe.
Resultado» da» fmais:
r  Jogo -  Santos 4x3 Pome Prrta -  disputa do 3  ̂lugar.
América I xO Connchian» -  disputa do campeáo.
2* Jogo -  Améhca 2x3 Cohothiin» -  prorrogaçáoOxO. no» penaJü» o 
Cohnthian» venceu por 3x I .
A equipe campeá: l^ iz  Cario»-Canháo<cipitáo|, Kemal. Paulinho 
Piccoli. Renolo Argentino. Ordali Assis. Julito Giovanetu. José de 
Souza. Attilio Seber. Paulinho Antunes. Gutlhermc Rezende. Aüion 
Crozetro. Devarux Moretio. T uka Bolonha. Popò Prindini e Heraldo 
Cezarooi.
Melhor gokiro Kemal. artilheiro PauUnho Anlunc». De»tque» do 
campeonato Paulinho Piccoli e Adáo Blanco. jogador exemplo de 
diveipima e dcdiCüçAo WâixicrIcN Francatti

[G A M TO N A TO D Ef^rTm JLaO álM B - ü
iMâfiCIDOS ANTES DE 1975. V
Resultados da úluma rodada:
Espanha 4x4 Uruguai 
J t ^  I xS Alemanha
A rodada de amanhá foi cancelada, moüvo firui do campeonaio 
mundial. Estamos acertando com o» capities da» equipes pan iraliza- 
U à noite durante a semana se  ̂uimc. aguardem informações.CAMITONATODEFVIEBM^SMHTY- |CinG(HUAClMADE42ANO&.
inscrições do dia 01/Julho á 28/Julho oa portana. lanchonete e na 
sauna JogDsa»4*fciri» 19KX) horas e ao» domingos 8:45 horas Faça 
w  inscríçáoe paniapc.

IIODKARSCINA AQUEX3DA 
Us pnineims treinos foram verdadeiro sucesso, venha conhecer e 
partiQpa desta novidade no espone do CEM enada pelo Mauncio. 
As r e  4* feira» das 18:30 á 19:30 hora».

As re iv in d ic a ç õ e s  
são: previsão para início e/ou 
conclusão da» oba»de implan­
tação dc escola, creche, mó- 
dulOK esportivos e  de lazer 
(campo dc malha, quadra de 
areia, praça etc); previsão para 
implantação da rede de ilumi­
nação piibhca nos trecho» de 
V ia» q ue ai nda náo con Um com 
o sistema; informações sobre 
o financiamento para pavimen­
tação dc VIO.S publica» que náo 
contam com a bcnfeiiona; in­
formações sobre a disponi 1h li- 
zaçáo de transporte escolar 
urbano para estudantes de en­
sinos fundamental, m édio e 
profixsionalizame; informação 
sohrc a recupera^io da horta 
municipal oo anijgo local ou 
cm outra área. já que a mesma 
fora destruída para constru­
ção de escola; previsão para 
a» obra» de recuperaçáo do 
leito das ruas Joaquim Gomes 
Machado c Olino Fuim. que 
estáo em estado lastimável; 
que estude a» possibilidades 
de determinar a colocação de 
piçarra nas vias náo pavimen­
ta i» .  de forma a manté-la» 
traícgáveis até que o  asfalto 
náo seja implantado: informa­
ções sobre a implantação de 
um posto de saúde para aten­
der os moradores; e circular 
ligando 0 '‘Caju” com o "Se-
nai* ••

EXTRAVIO
RAFAEL OUTIERRES. lE n* 
416.019^60.117. fnnsp Aiuóno- 
mo. sito à rua Goiás. 310. Lençói» 
Piulista-SP Comumeaoextra­
vio dos üvFO» Reg. <k Enirada» 
if  01, saída» D*0LRUDFTOfi^ 
OLinventánoifOleAp delCMS 
11*01, todos com SO folhas. São se 
responsabilizando pelo uso in-| 
devido dos mesmo». ]

EXTRAVIO
JRV AL CONTRUÇÃO E MON­
TAGENS S/C LTDA-ME. com 
sede á rua Tobias de Aguiar. 101 
-Nikfco.CNPJ:5IJ19.lObTOOl-> 
37. inscnçãoMuiuapal 332.571/ 
87. comunica o extrav lo do talo- 
oáno de Noia Fiscal e Preitaçáo 
de Serviços,o*001 á 100. Náo se 
roponsabélizamos pelo uso m 
devido do» mesmo».

VÂPiÇÃiiá
^  m -im
R e fo r m a s  d c  s o fá  
e m  3 x  s e m  ju r o s .

O r c ^ m e o t o  » c f n  

c o m p  r omtM Kx

Marise vetou projeto que 
agiliza fila nos bancos

O  projeto dc lei que 
obriga a» agências bancárias 
do Município a atenderem os 
usuários cm tempo hábil, de 
autoria do vereador Palame- 
de de Jesus Consalier Júnior, 
aprovado cm segunda vota­
çáo por 9  X 7 foi vetado pelo 
prefeito José Antônio Marise. 
O velo do Executivo loi dis­
cutido na sessáo de ontem, 
sessáo esta antecipada para 
os vereadores emrareni em 
recesso.

O projeto de lei 3.245/ 
2002 visa um melhor atendi­
mento aos usuários de bancos, 
independente de serem clien­
tes ou náo; em dias normais o 
prazo de atendimento é aié 15 
minutos, dia» dc pico. 30 minu­
tos. Para a» agências que náo 
cumprirem a lei. se fosse san­
cionada. havería cobrança de 
multa. O projeto também visa 
uma geração de emprego, por­
que se o banco náo tiver outra 
alternativa, terá que contratar 
mais geme para atender as 
pessoas. Por causa de alguns 
serviços, têm dias que a» fila» 
dos bancos extrapolam o es­
paço físico da agência, outros 
só atendem com senha, que 
são entregues ame». Pur exem­
plo. o  caso da fila da Cajxa 
Econômica Fedend é desuma­
no; para as pessoa» que preci­
sam ser ateridida», ultimamen- 
te. a fila começa a ser formada 
à» 2 lh  do dia anterior, an n e  
aconteceu quinta-feira á noiie 
Isso causa mau humor, estres­
se e quem pode pagar o pato 
são as funcionária» que aten­
dem na linha de frente.

Marise vetou integral- 
mente o projeto, porque rK> seu 
entender a matéria é incostitu- 
cional, por provocar invasão 
de competência, ou seja, edjtar 
num u» cotabdecendú cniéri 
os p M  a fíXBção da quantida­
de de funcionários nas agênci­
as boncánas, bem como indi­
car a» respectivo» penalidades 
pe lo não cum prímento da obrí-

gaçáo. já  que é competência 
da União disciplinar refenda 
maténa.

O prefeito hoseia-se no 
artigo 4 . inciso VIU da Lei 
F ed m l n^^ô.MS/1974 que reza 
"Compete ao conselho Mone­
tário nacional. segundo diretri­
zes estabelecidas pelo Presi­
dente da República:/ .7 regu­
lar a Constituição, funciona­
mento e fiscalização dos que 
exercem atividades subordina­
do» a esta lei. bem como a 
aplicação da» penalidades pre­
vista».”

Segundo o prefeito , 
compete ao Município legular 
sobre assuntos de interesse 
kicâl.

Já para o [Hocurador 
jurídico da Cimara, Dr. Antô­
nio Cario» Rocha, no seu en­
tender, o projeto i  constitucio­
nal sim; "apesar do pxijeto (ra­
tar de assumo relau vo aos ban­
cos. não tem inOuênaa alguma 
no sistema financeiro N aao- 
naJ ”

O projeto real mente n ^  
mierfere na político dc crédito, 
de seguro, de transferência dc 
valores, moeda e assim por 
diante, que é competência da 
(Jnião. 0  projeto visa o bem- 
estar c um atendimento digno 
ao consumidor se os bancos 
preci.sam de mais funcionários 
ou náo para resolver o  proble­
ma. isto é solução que os ban­
queiros têm que encontrar.

S e g u n ^  do Dr. Rocha, 
"este projeto \isd lepsiar. com- 
plementarmcnte, i ^ r e  maté­
ria dc pecuiior interesse do 
município” "É um projeto que 
(em por objetivo criar um me­
canismo destinado à fHtHeção 
e defesa dos interesses dos 
Municipes, visando seu bem- 
estar. evitando-lhes maiores
fntn^iorrm^ ahncr^MfTtf ĵsinN f
acima dc rudo perda de tempo 
nas fila» bancána». O M unia- 
pio. a»»im. tem competência 
concorrente para legislar so­
bre o assunto, conforme Códi­

go de Detesa do Consumidor, 
art. SS. parágrafo 1^

O procurador jurídico da 
Câmara ainda continua: "Ali­
ás. esse tipo de legislação mu- 
Diapal visando a segurança eo  
bem-estar do consumidor lo­
cal tem sido bastante comum. 
Coou) exemplos, podemos ci­
tar os leis municipais que obri­
gam 0» agência» bancária» a 
construírem rampa» de acesso 
para idoso» e deficientes, tns- 
laloções sanitárias, bebedou­
ros e outros Todas essas me­
dida» têm por objetivo dotar as 
agências áe estruturas e equi­
pamentos que minorem as difi­
culdade» de todos os que espe­
ram na» filas por longos perío- 
d o r

"Por ISSO. não há como 
negar a competêfkría do M uni- 
cípio em Icg] slar sobre a maié • 
n a”, enfoca o  parecer do pro­
curador jurídico da Câmara.

O vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior ex­
plicou que o objetivodesse pro­
jeto é criar uma proteção e 
uma defesa dos interesses oa 
nossa população, visando o 
bem-estar, evitando transtor­
no de ficar na» fila» bancána». 
que é um prejuízo, é perder 
lempu.

"Imagina sò se eu oão 
puder defender o bem-estar 
da p c^ lo ção . pra que quê sou 
vereador então?” , pergunta o 
vereador.

T3 prefeito nunca po­
dería vetar um projeto de^sa 
importância, ele foi eleito pelo 
povo. pelas pessoas que en­
frentam filas, não pelos ban­
queiro». quem têm que se pre­
ocupar com o  projeto %ào os 
banco», não o prefeito, o  pre­
feito lem que defender a popu - 
lação. c o  objed vo desse proje- 

encerrou

Na sessão de ontem, o 
veto do prefeito foi derrubado 
por 8 X 7. O  prefeito pode 
entrarcom  liminar.

Deputada Maria do Carmo 
Piunti visita Lençóis

A «Miviie do  P rofes­
so r A ilion Jesus D inardi 
(V ice-Presidenie do  PSDB 
de L ençóis P au lisu ). estará 
v isitando nossa cidade, na 
segunda-feira, dia 8. a  D epu­
tada Estadual M ana do  C ar­
mo Piunti (PSD B ). Caiulida- 
ta à reeleição, a IDeputada 
M an a  do C arm o tem  sua 
maior base eleitoral na região 
de Itu. onde seu esposo  La- 
zaroPiundéPrefeíto Munici­
pal cum prindo  seu q u an o  
m andato. Segundo Dinardi. 
o  c o n \ile  foi form ulado, d e ­
pois que o  m esm o pode ana­
lisar o  perfil e a a tuação  de 
vários D eputados no Site da 
As.sembiéia Legislativa, ven- 
ficaiuk>que a D eputada M a­
ria do C arm o possui um a 
ex tensa ficha dc trabalhos, 
nas áreas de M eio Ambiente. 
D ireito e  Educação, com  
grande preocupação em  re­
lação à criança e  o  ado les­
cente. as pessoas da terceira 
idade e  p rincipalm ente na 
defesa da mulher. A deputa­
da M aria do C arm o inlegra a 
C om issão de F isca lizaçàoe 
C ontrole da A dm inistração 
Pública da A ssem bléia L e­
gislativa e o  C onselho  E sta­
dual dc D efesa dos D ireitos

Dtputaàa estadual Piunti vem entregar materiais
esportivos e de construção

da Pessoa H um ana, sendo na consin ição  do  A lbergue
m em bro atuante da Associa­
ção Paulista dc M ovim entos 
E cológicos e da Frente Pau­
lista de Assistente Social.co- 
missão que garanti u e  implan­
tação de LOAS (LeiO rgàni- 
ca  de Assistência Social).

A D eputada M aria do 
Carm o vem a  L e n ç (^  Paulis­
ta. com  o  intuito  de colocar 
seu nom e e os seus s m iç o s  á 
disposição da população len- 
çoense. e se enc(xitrarcoma.s 
1 ideraitças do PS D  B e  com  06 
muitos amigos que pCKSui em 
Lençóis e  região. Neste dia. 
csuuáentregandoCadeirasde 
rodas para a  A PA Es de L en­
çó is [S u lista  e  M acatuba. 
material esponi vo para as es­
colas estaduais e  materiais de 
constn tçâoque se r io  usados

Nertumo d a  cidailc.
Segundo Dinardi. este 

período pré-eleição, é  o  m o­
m ento oportuno de analisar­
m os 06 vános candidatos que 
se apresentam em  nossa cida­
de. Pois se 06 eleitores parti­
ciparem  do  processo eleiioial 
de forma mais dinám icae atu­
ante. poderão m d b o r analisar 
os candidatos e  fazer a esco­
lha certa. Sendo assim , quan­
to  m ais candidatos vierem  a 
cidade, debater com  os e le i­
tores o s  problem as e  as solu­
ções paraomunicipio. meOior 
para o  processo eleitoral, pois 
aum enta as c^iÇõcs. fadlilan- 
do  aesco lha  deste ou daque­
le, de acordo com  o  segmento 
da sociedade ao  qual estamos 
insehdos.
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ADG/Expressinho goleia Fartura Gol de bico põe Brasil na final
Pela primeira rodada da 

segunda-tase do Campeonato 
Amador de Fuietx)l,c vento esie 
realizado pela Liga Lenvoctise 
de Futebol Amador, a equipe 
da ADC/Expressínho impôs 
uma goleada dc 7 a U sobre a 
Fartura, em Jogo realizado no 
ditimo domingo, dia 2.L na 
Fartura.Os gols do time foram 
assinalados por Douglas (3). 
Ronildo(2). MaruM^lc Ademir 
Rmiino.

Com este resultado a 
equipe ocupa o lugar na 
dossínca^^ão do grupo H com 
3 pontos; seguida de Pratdnia 
e Fartura com U ponto.

Confjru a classificando 
das equipes nus seus respecti­
vos grupos: GRUPO H -  D  
C .R .A . C ontente -  3; 2'*)

UME/DER O e 3") Palestra 
-0 -G R Ü P O l - D A ja x  -3; 
2®) Frigol -  ü e  3'^lComercial - 
Ü.CRUPOJ • l ’)Grêmiü -3; 
2®) Cru/eiro -  0  e 3®) Uniâi> - 
0.

Nu partida de domingo 
a ADC/Expressinhü jogou e 
venceu com: Edson. Anilton. 
M ac olé. Gerson c Fleuri.Cris- 
tianu Rodrigues. Ronildo. Ma­
noel. Barbosa. DiiuglaseCar- 
linhos. Eiuraram no decorrer 
da partida os jogadores Ade­
mir Firmino. Carlos c Adào. O 
jogo teve a arbitragem dc Cie- 
ber Francisco, auxiliado por 
Walmir Adio e Oswaldi».

0 1 TRÜS RESULTADOS
A primeira rodada da 

segunda-fase apresentou ain­

da os seguintes resultados: 
C R A. CONTENTE 4x1 Pa­
lestra, Ajax IxU Comercial e 
Grêmio 8x0 l^niSo.

P R Ó X I M A  R O D A D A
Amanhã pcU segunda 

rodada Jogam. Grêmio x Cru­
zeiro. ADC/Expressinho x Pra- 
lãn ia  às ISh30 na ADC; 
C k.A. Contente X UME/DER 
às I3h no Bregão e Ajax x 
Frigol as 15h30 no Bregào.

O artilheiro da compeii- 
1,'ào alê o momento é o atleta 
Ronildo Romualdo(ADC/Ex- 
pressinhoicornógols. seguido 
de Arlindü Oliveira (Grêmio) 
tom  5 gt)ls; Vagner Muniz 
(Pralánia) e Ademir Rocha 
(UME/DER). ambos com 4 
gols.

WÊÊMÊÊÍ Aloxo ndre Chf llo
Dia do Pescador

No dia 29 de junhu. co­
memoramos Sáü Pedro e o Dia 
do Pescador, data relacionada a 
esse santo que teve como ocu- 
po4|'ão ü pesca.

Através de toda a história 
da humanidade, encontramos 
narrai;Ões sobre pescadores, 
pois nas costas muntímas de 
todos os países, existem em- 
barcu^'òes e homens que tiram 
dds águas, enorme quantidade 
de alimentos marítimos.

No Brasil, há pescadores 
portodoterhtóno nacional. Cha­
mam-sc jangadeiros, os pesca­
dores dos mores do norte e 
nordeste brasileiros, com em- 
barcai;ões que enfrentam ma­
res calmos, como ventos fortes 
e tempestades.

Sáo as jangoda.s. bem frá­
geis. feitosdeutxwode modeirae 
uma vela de tecido bronco em 
forma triangular. Os jongadeiros 
passam a vida tx) mar e são conhe­
cidos como **heróLs do maf \

Quando comemos os de­
liciosos camarões ou os mais 
variados pescados, não calcu- 
lamos 0 sacrifício c pengo que

para trarero j^ixê 
üténossxs mesas. Saem de casa

ao nascer do sol. só regressan­
do ao cair da lorde. Os que tem 
S4irte. conseguem boa pesca­
ria. vendendo seus produtos nos 
peixarias ou ui mesmo na pruia. 
logo que chegam, receando 
muilo pouco, portanto uma pro­
fissão nada rendosa.

O peixe é ótimo alimento 
e dos peixes de água doce. um 
merece especial atenção: o pira­
rucu. encontrado em abundân­
cia no Rio Ama/onas.

O pironjcu mede de dois 
a tres melros de comprimento, 
pesando de setenta a cem qui­
los. o maior peixe de água diKc. 
Sua cabeça é grande e termina 
em focinho chato, escamas 
enormes e escuras, mas os das 
extremidades e cauda, são ver- 
melhd-s. A língua parece um 
osso e tem vime cenumciros. É 
pescado com facilidade, ren­
dendo um só peixe, quarenta 
quilos de came aproveitável.

Quando Jesus comet^ou 
sua peregrinação pela terra, es­
colheu seus doze apóstolos.

O trabalho de muitos 
apóstolos era a pesca, sendo 
S3o Pedro um pescador prqfiS- 
sional e chamava-se Simão.

Hoje» 29/6 -  Ailton Moreno! Ati- 
balai. Cecy Biral Brega. Minam 
V irg ín la B arbosa. G rac i e l a C arri • 
Iho Vóros. Ehane Aparecida Pio- 
vesan. Carmem Sílvia Lopes. 
Mana Pedra Pereira. Monnéis de 
Góis Maciel. Pedro Henrique Fer­
rari. Carlos Humberto Miguel. 
Amanhã. 30/6 -  Djair Aparecido 
Argenuno. Danilo Morelli. Fabia­
na Pelcgrini. Manros Daniel Fer­
nandes. Raquel Andréa Borin. 
Luzia Aparecidas Bemanles. Vera 
Lúcia Pedroso. Márcia Therezi- 
nha Purgono. Anne Cristina Ro­
cha. Nitza da Silva. Euvânia Mona 
Tose ano.
Segunda. 1/7- Darcy Ferrari Foi- 
tran. Anila Maria Prcgnaco. Cleu- 
sa Maria Ferreira Comes. Lázaro 
Antonio Vieira. A lex Paccola San­
ta Bárbara. André Luís Monins, 
Lucienc Maria NcHi. Ezilda Eugê­
nio. Pedro Luis Pulga. Meire Ales­
sandra Gaspar de Oliveira. An- 
dréia Carneiro Alcoforado. Letí- 
cid Biadola Cimó (São Bernardo 
do Campo).

T erçü. 2/7 -Clóvis Scgalla. Maria 
tzabel Paccola Orsi.GeraJdo San­
tana. Alberto BronzaUo. Vera Lú­
cia Cezarotlj. José Julio Benededt- 
U. Maria (zabd Gudeguez, Ana 
Paul a Cândido. V era Pciei ra da Sil­
va, CarolinaCapoaniTiccionelli. 
Quaiia. 3/7 • Regina Maria de 
Souza. Silvia Maria de Oliveira 
Capucho.CleideElizete Belci Je- 
íferson Andrioiii. Mana Mana 
Valente-
Quinta. 4/7 -  Alice Ferreira de 
Souza. Ruih LeniraGomes Silvei­
ra. Dizolioa Picoli Giacometu. Fer­
nando da Silva Argentino, Bene­
dito Barbosa Filho. Lucélia Ap. 
Taioque. LuciaMolmarGomes. 
Sexta. 5/7 -  Juarez Jacon. Maria 
José Beviláqua. Maria Helena Bi­
ral, Trindade Olivcr. Rosemeire 
Fernandes. Márcia Cnsúna Mar­
tins. ArianeChrislhinnc Paccola. 
Ainon Pasqualini. Juliana Pinhei­
ro. Danilo Canova Denordi (Ara­
ras), Anlonio Vicente de Can a- 
Iho. Walter Sosso. Lucim«ira Ap 
Fraceto.

Uin dia Simão. já  havia 
trabalhado a noite toda. sem 
sucesso c Jesiinimadü encos­
tou a barca na praia. Jesus esta­
va por perto, subiu na embarca­
ção e pediu que Simão lançasse 
novamenie a rede nos águas.

Simão obedeceu, apa­
nhou grande quantidade de pei­
xes. que u rede estava quase 
arrebentando. Simão chamou 
i>\ companheiros que enche­
ram também suas barcos. Esse 
episódio ficou conhecido como: 
a pesca milagrosa.

Simão chamado por Je­
sus, abandonou tudo para acom­
panhar o Mestre, tomando-se o 
primeiro dos apóstolos. Das suas 
atitudes firmes, ngidas como 
pedra, lhe adveio o nome Pedro.

No dia 29 de junho, em 
muitos estados banhados pelo 
mor. os pescadores brasileiros 
homenageiam São Pedro, que é 
o patrono desses profissionais, 
fazendo belíssima procissão 
marítima, com os barcos pes­
queiros enfeitados de bandeiro­
las coloridas. Quando chegam 
á £T^a. completam a progra­
mação com rezas, donçus, inü- 
sicas. comidas típicas, cuja fes- 
tança vui noite ã dentro.

No ano 66. São Pedro foi 
crucificado de cabeç'a para bai­
xo, na Colina Vuticana. sofren­
do dura perseguição de Ncro. 
No mesmo dia e ano, São Pau­
lo. teve a cabeça coitada, na 
esU^da da Ostia. em Roma.

Assim, no dia 29 de ju ­
nho, festejamos esses dois gran­
des santos da igreja católica.

As festasj uni nos deixam 
o mês de junho, alegre, festivo, 
cheiode autenticidade e entusi­
asmo. onde as pessoas se en­
tregam empolgados à essas tra­
dições.

Em noites frias, enluara­
das e estrelados é bonito ver um 
balão colorido correr no céu. 
entre as nuvens. Mas é também 
muito perigoso. Nossas cidades 
cresceram, tem campos agora 
cultivados, fábricas, postos de 
gasolina, loja. etc., etc. Balão 
caindo provoca incêndios.

Santo Antonio. São João 
e São Pedro, ficam bem mais 
conlcntcs sc forem festejados 
sem balões.

J u n h o  d e  1 9 8 7 .

A C A E c  c o n  A  r L l ^ U i V A A / D O

;
Não deixe jogados objetos que acumulem 

água. como copos plásticos, tampinhas, de 

refrigerantes, banheiras, bacias velhas, e etc. 

Eles podem se transformar em criadouros para

o /ifP /.s* /ifr ;y p n .

Apoio: DuculaAÇOCA» ^  ESPCCIAL UnHADO
QUALIDADE QUE AUMENTA A VIDA

A torcida para o lirasil ir para a JJnal parou o país das Hh às / / / i ,  os bares ficaram  
lotados; para dominfio a expectativa é grande» e se ganhar» a festa será maior

O jogo da semifinut en­
tre Brasil e Turquia foi meio 
apreensivo porque o Brasil 
desperdiçou muitos gols e no 
final a Turquia jogou no con­
tra-ataque. O gol da seleção 
brasileira só saiu aos 4min do 
2® tempo. Ronaldo recebeu a 
bola de Gilberto Silva, partiu 
para cima de turcos c deu de 
bico, nocanto direito, ogolei- 
ro ainda tocou na bola antes 
dela entrar Ronaldo foi con­
siderado o melhor jogador pela 
Fifa e foi aplaudido ao ser 
substituído porLui/ãouos 23 
min.

Até os 2ü rnin do 1® 
tempo a Turquia pressionou, 
depois u seleção brasileira co-

Máster

meçou a dominar o jogo. Ro­
berto Carlos e Risaldo foram 
os destaques do 1*̂ tempo.

Nü 2® tempo, além do 
gol de Ronaldo, o Brasil des­
perdiçou pelo menos 3 gols. 
Até os 27 min só deu Brasil, 
quando Cafu cru/ü paru Lui- 
zão que de voleio tentou con­
cluir de primeira, com exce­
ção de uma bola que foi desvi­
ada por Gilberto Silva e quase 
que engana Marcos. Dos 3ümin 
até os 42mm a Turquia pressi­
ona em busca do gol de empa­
te. Aos 39 min Felipâo coloca 
Denilson para prender a bola 
lá na frente. As 45min teve 
uma jogada até engraçada. 
Denflson recebeu j  Ixila e es­

tas a prendendo quando 4 joga­
dores dcscm besiaram  para 
cima do jogador brasileiro. A 
Turquia lenta seu derradeiro 
ataque, uma bola levantada na 
arca de Marcos e Mansiz ca­
beceia por cima do gol. Depois 
o upilu final e a comemoração 
dos brasileiros, tanto no Japão 
como no Brasil.

Nojogoda final, o Brasil 
tera de volta o atacante Konal- 
dinhoGaücho; a Alemanha não 
contará com o seu considera­
do melhor jogador. Ballack. 
suspenso.

A seleção brasileira lem 
o melhor ataque com lõgolsea 
seleção alemã a detesa menos 
va/.ada com apenas um gol.

Corinthians conquista o título
de campeão no CEM

O time do Corinthians 
conquistou na última quarta- 
feira. 26. o título de campeão 
do Campeonato de Futebol 
Máster (acima dc 42 anos) do 
Clube Esportivo Marimbondo 
(CEM), ao derrotar nas pena­
lidades máximas u agremia­
ção do América por 3 a 1. Na 
primeira partida entre os dois 
times realizada na segunda- 
feira. 24, o América venceu 
por I a 0.

O jogo de quarta-feira 
foi muilo disputado, com gran­
des jogadas reaii/adas pelas 
equipes. No tempo normal o

Corinthians venceu por 3 a 2; 
na prorrogação as duas equi­
pes empataram em U a 0 e nos 
cobranças de pênaltis o  alvine- 
gro levou a melhor e venceu 
pi>r 3 a 1.

No final foi realizada a 
cenmónia de entrega de me­
dalhas para as três equipes 
primeiras cohx:adas que con­
tou com u presença do presi­
dente do CEM. dr. Anlonio 
Carlos Rocha. Os jogadores 
Kernal considerado o melhor 
goleiro c Paulinho Antunes, o 
artilheiro da competição fo­
ram premiados com troféus.

Os atletas Paulinho Pic- 
coli e Adão Blanco foram es­
colhidos como os destaque do 
cam peonato  e W anderley 
Fruncatii, o jogador exemplo 
dc disciplina e dedicação.

- AequtpecHmpeè^Co- 
rinthiansé lormada pelos joga­
dores: Kernal. Luiz Carlos, o 
Canhão; Paulinho Piccoli, Re­
nato Argentino, Ordali Assis, 
JuliloGiovanetli, José de Sou­
za. Aitilio Seber, Paulinho An­
tunes. Guilherme Rezende. 
Ailton Cruzeiro, DevanirMo- 
relto. Tuka Bolonha, Popó 
Prandini e Haroldo Cezarottí.

Thundercats é campeão da Copa
“Maria Bove Coneglian91

O time do Thundercats 
sagrou-se no último domingo, 
23, campeão da Copa de Ful- 
sal “Maria Bove Coneglian*', 
ao derrotar na finul a agremia­
ção Amigo Futebol Clube pelo 
placar de 2 a 1. em partida 
realizada na quadra políespor- 
liva do bairro Nova Lençóis. 
Logo no início da partida, aos 2 
minutos, aequipe Amigo abriu 
o marcador com Vagner. Dois 
minutos depois o Thundercats 
empatoucom Vinícius. Naeia- 
pa final Rafael aos 3 minutos 
fez 0 gol do título paru o Thun­
dercats.

Na disputa do 3® c 4®

V O C X  P A C C IS A  DC
D IN H EIA O ?

ISTO t  UM 
TfVSflALHO 
PARA O

I ugares a equipe do União Cen- 
Uul levou a melhor e venceu 
por 13 a 5- Os gols do União 
foram marcados por José Ma­
noel (6). João Marcelo (4). João 
Paulo (2) e Sérgio. Paulinho 
(3). HelioneClaudinei Moreno 
descon taram  para o The 
K'Bra.s Safado.

O jogador Eric (Thun­
dercats) recebeu o troféu dc 
melhor goleiro da competição 
e Fernando (Zabct) foi premi­
ado com o troféu de artilheiro 
com 31 gols.

A cerimônia de entrega 
contou com a presença do pre­
feito José Antônio Marise. da

hom enageada M aria Bove 
Coneglian. vereador JacobJo- 
ner Neto (representante do 
deputado federal Milton Mon- 
li) c autoridades.

A I* Copa de Fuisal 
“Maria Bove Coneglian" leve 
início no dia 24 dc março e 
contou com a presença de 16 
equipes e foi organizada pelos 
desportistas da Associação de 
Moradores dos bairros Jd. Nova 
Lençóis e jd. das Nações. Ci- 
dinho, ViImareGabriel. O pre­
sidente da associação agrade­
ce a todos os colaboradores 
que ajudaram no sucesso da 
competição.

CRÉDITO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇAO: 

crêStõ 3 VEZES 6 VEZES 8VEZES , 12VEZES
RS 300.00 ' RS 124,35 RS 71,86

•
RS 59.09. RS 46.86

!r$ 500.00 ^ RS 202.07 RS 116,77 FÚ K|02̂ _ RS 76,14
RS 700.00 ' RS 287.56 RS 166,17 RS 136,64[_ RS 108,35
RS 1.000,00 RS 404,13l RS 233,54: RS 192.04 RS 152.30
:RS 1.500.00 1 RS 606.201 RS 350,30!“ RS 286.05! RS 228.42
■ RS 2.000,00 r RS 800,50! RS 462.59; RS 360.36! RS 301.65
IrS 2.500.00 ' RS 994,79!“ RS 574,87' RS 472.701 RS 374.66Í
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MM IV K  NOVEMBRO, S a - m o f i i t f n m

r

u n im e d Rua Pedro Natálío lorenzettí, 698 - lençó is Paulista - Fone: 264-4080



v e íc u l o s
VENDfc/TROCA-SE hal 

Uno. am» 93. 4 poriam, cm óUmo 
esuido Tnuarrua 13 de Maio. 35H 
ou lunc 32í>4-1IW4AI702-9S41

VfcNDfc Sfc PardU. ano 88. 
praia, álcool, cm óUíno caiado de 
uiaserv Tralar fone 263-1294
- horário comercial ou 263-6280 
(rccttdoj

VENDt“SE Eàcon Ghi;c ano 
87« dourado, a aJeoul. imufüm. ino 
clòtnco. cm òumo caiado, impcr- 
dívd. aceito troca. Troior (onc 
3264^33.

VENDE-SE Paraü S. ano 85/ 
85. a álcool, cinza mciâlico. valor 
R i 4 3ÜÜ.0Ü. Traiar fone 263-7331 
com C aríov

VENDE-Sfc/TRCX:A-SE Pa 
ho BDX. ano 96. verde meiálico. 
Traiar fone 9793-8924

VENDE-SE Gol. ano 87, vi­
nho. a álcool, roda» c»poruvas. 
impecável, ótimo estado. Tratar 
f m  32Ò4-754602M-7812oxn Sü- 
mara.

VENDE SHGol. ano 83, a 
gasolina, azul. impecável Traiar 
rua Humhcno Alves Tocei. 41 - 
jd. llbinimaou fone 3264-8994.

VENDE-SE Chcvcuc. ano 
87. álcool, super conservado, tro­
co por carro mais novo. Traiar av. 
Brasil 1302 ou lone 263-4844

VENDE-SE Fusca Faia. ano 
81. bege e Fusca, ano 79. azul 
ambos em óiimo estado. Tratar 
rua Amo/onas. 851 -  jd. Alvora­
da ou fone 263-3348

VENDE-SE Escori* ano 86. 
vinho, álcool, molof novo. valor 
R i 1.200.00 presiaçôo. já está 
financiado. Tratar rua Uirapurus. 
153 '  jd. Nova Lençóis ou fone 
264TI294/26.T4844

VENDE-SE Ficsta. ano 95. 
direçào. salor RS 6.400.00. tuwa. 
ano 75. bege. > alor RS 1.600.00 
Tnuar lonc 3264-9529/263-3169

VENDE-SE/TROCA-SE Gol 
BX. ano 85. a álcool, raridade Tra­
tar rua Uapés. 350 -jd Itamarat) 
ou fone 3264-5938.

C A R I i y i B p S  1
cofjxídtodor \ I

CHAVDM LEN< I
I

A t e N d im e r it o  2 4 h s

C òpits^ dc títaves 
V c sc ry it;o s .

Fones;
ílbo ftad (ka0Ni ái QMro. tn -

COMm -  VENÍ>B 
mCA -  FINANCIA

aSAVOS N OKMPABX264-3644 - 264-3444
A v .  D C  j A N C I I t O .  3 3 2

U C N Ç O l f t  P A U L i a T A

ORáVAO AOS TRÊS ANJOS 
PROTETORES 

Se vocécsü ver em dificulda­
de. seja ela financeira, doença ou 
qualquer outra coisa, faça i&so Du­
rante irés dias. pegue um praio. 
acenda irès velas, coloque um pouco 
de água e açúcar, coloque num local 
mais aiu>que sua cabeça. Ofereça aos 
Trés Anjos Proietorcs (Gabriel 
Rafael cMiguehe faça o pedido Em 
três dias vocé alcançará a gnça. 
Mande publicar no terceiro diae veja 
o que acontece no quarto dia.

Obn gado aos Trés Anjos Pro- 
(ciorcs F.B.

PA G A N  M O T O S
Sempre o melhor 

negócio.

cmmz
36 X R$ 108.24 
5 0X RS  75.76 

X R$ 64/43

TTTAMK9
36 X R$126.22 
50 X R$ 92^2 
60 X R$ 78,76

36 X R$182.94 
50 X R$ 134.25 
60 X R$114.16

c a x is o T w m m  
36XR$21B36 
50X6$  160,46 
60XR$ 136,45

Y B fl12$K YBR 125 ED

86 X R$130,05 
50X R$ 96,18 
60 X R$ 81.82

YAMAHA
86 X R$149,87 
50 X R$100,70 
60 X R$ 98,83

Rua Redro Mafáho Lorenzetti, 112 > Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9772 7146

TOLEDO IMÓVEIS
< KE< I 014198-6

Ol'EM  CONHECE, CONFIA!
Aluga-se
Centro; Excelente ca.sacom edicula RS 1.000.00 • 5 cômodos RS200.00 
* 05 cômodos RS220.00 - excelente ca&a com 2 suites, hidromassagem 
e edicula - 05 cômodos RS400.00 - 06 cômodos RS 400.00 - 05 cômodos 
RS250.Ü0 - 06 cômodos RS 350.00 - 05 cômodos R$200.00.
Jd. Ubirama ; 06 cômodos RS250.00.
Vila Contente ; 04 cômodos RS 120.00.

JdJulio Ferrari : 05 cômodos RS230.00.
Ulâ-BâcdlLLExccIenie casa RS500.00.
Sio lokoi 04 cômodos RS200.00.
Jd,Ca)ú: 05 cômodos RS 150.00 - 03 cômodos RS 110.00.

03 cômodos RS 130.00 - 06 cômodos RS 150.00.
Jd, Villagr; Excelente casa com hidrumassagem e aquecedor solar 
Rki50.(K) -  Casa com fino acabamento 06 cômodos RS.330.00.
Jd, ItamaraiY; Excelente Sobrado RS900.00.

05 cômodos R$230,00 - 05 cômodos RS2.^0.00. 
cômodos RS 180.00.

Jd, Humalta; Eacelcme casa com suite .edicula com churrasqueira 
e garagem para 2 carros.
Jd,Amárirq ; 03 cômodos RS 170.00.
Rondon :QS cômodos RS250.00 - 05 cômodos RS 2S0.00 - 05 cômodos 
Ri.VW.OO
V^Cnmiro ; 04 cômodos RS2K0.00 • 03 cômodos RSI50.00 - 03 
cômodos RS 150,00 - 05 cômodos RS260,00 - 01 cômodo R$80.00. 
Santa Cffilla : 04 cômodos R$240.00 - 04 cômodos R$250.00.
Vila Eden: 02 cômodos RS 100.00 - 04 cômodos RS 150.00.
VUa Parrftia ; 06 còmodos R$220.00.
Jardim Naçoe?i: 04 cômodos RS 200.00.
Nova Lençóis- 04 cômodos RS 180.00.

Salas Comerriatc Cajeria GuaraoL Edif, Lula Pmeaèm
Vende-sc
Casas em vários locais c com diversos preços. 
Apartamentos - Chacaras • Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro. n° 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

H)S< A81, BEGLa>4-3l3l. 
h ÍÜ00 86.CHAMPACNE:. 263- IMÓVEIS
VECTRA GLS 2 0 94
niVMPAGNh.264-3J3l
TRAFFir FU’RGA094. BRAN 
CA. 264-3131.
SAVEIRO CL 1.693, BRANC A. 
26.V5623

V E^OE- SE cusa na rua dos 
Macucos. 80 -  jd. Nova Lençóis, 
c/ 4 cômodos no fundo e 4 na fren­
te ^ saláo comercial Trator fone 
32M-52I9

GOL Gti 92. CINZA 263-561V 
DIPLOMATA SE 92. PRETO - 
g jM P L  ̂ V39U8___________
GOL GTl 93. AMARELO 264- 
3737.

VLNDh-St cosa na rua Dc- 
mildo dos Santos. 94 - Açoi 
II. c/ 2 quartos. sala.cu/jnh4c ali- 
sTree pronto poni edicula Trator 
tone 3264-7378.

OMEG A StntEMA GLS. PRETO 
-COMPL.2frL3l31
CHE\y 50Ü93,aN7A. 26L3131 
CHE\T 5(»)K9. CINZA. ̂ V39QK 
CORSA SEDAM 1 0 16V 2001. 
CINZA. 263-5623

V EN DE - S E cosa c /6 cômo­
dos. por RS 5 000.00. â rua Enio 
Fcrran, 2245^ Caju II Tmiar ftme 
.3264-1041

CEITA 1.0 2001, BRANCO 26.V 
5613
SANTANA GLS 93. AZUL 
COMPUAUXXX. :^.V5623.

VTiNDE-SE cai^ nojd Caju 
II. parte a lu . à rua Orácio Dias 
Balista. 1Ü6 '  c /4  c ^ o d o s . valor 
RS lOUOO.OÜ ♦ financiamento, 
aceita-w terreno no negócio Tra­
tar no local ou lonc 3264-1181

VENDE-SE lote de terra 
na av. Cruzeiro do vul v ila Cru­
zeiro em frenie o supermerca­
do Somo Expedito cJ 934m2 -  
área dc terra na avenida Jáco- 
mo Nicolau Poccula cJ 52üOm2
-  2 casas juntas na pq Rondon
-  c a ^  nova pq. Rondon -  2 al 
quetres nu estrada do Riu Claro
-  sitio de S alqueires cm Virgí­
lio Rochu- cosa no Nudeu Lui/ 
Zillo -  lote na Rondon na rua 
Gilson Ctaudinei Bemardes -  
lote de terra de 4fK)m2 na rua 
Inácio Anselmo peno do cam­
po do Icnçoense Tratar Imobi- 
Uána Central ma Dr Anionio 
Tedcsco. 248 sala 19 -  crcci J
-  15.490 ou fone 264-3393 cm 
cima da ótica Contente.

DIVERSOS
VENDE-SE Fngobaremóü' 

m oesiadu Tratar rua OIga Btrai, 
45 - jd  lUpuá 00 fone 3264-M8I

< ^ )R n 'N n )A Ü E :  VEN 
DE-Sh Garapeim na carrctmha 
com raspadmhu. em frente a ao 
onijgo Supennacado Econômico, 
valor R i I (XXlOO Traia/ no locaJ

VENDE-SE Caixa «dada Pi 
onner lü*' - 300 uaiu para corro 
Trotar fone 3 2M-1006.

VENDE-SE cachomí Ro- 
tweiller fêmea com 5 meses, v aior 
Ri 150.00. Trolar rua Jorge Ama­
do. 264 - Cecap ou fone 3264- 
7842

CORSA SUPER 98. VINHO 4 
PORTAS 263-5623-
SIO 95, VIbíHO 264-3131.
TEMPRA lE 96. VINHO-COM- 
PLETO 264-3737
GOL I 016V984PORT.BRAN- 
CO 26L313I

•1 RGkXfF* VENDES*Sb/ 
TROCA-SE poí casa de menor 
V aJor. cosa na rua José Pnncipc 
Pcnhaficl 253-jd  Pnncipc,c/3 
quartos sendo 1 suíte. sala. copa. 
cozinha, orea de seniço. c/ por­
tão elétnco e comércio na frenie 
1 rotor kicaJ ou fone .3264-7220.

VENDE-SEcosanavitaCa- 
pooni. valor R i 70.OÜU.00. Tratar 
Imubiliána Confiança -  Fone 26L 
3975/9771-1776-CreciJ-15570

VEiNDE-SE chácara no Sào 
Judas Todeu com S.0ü0m2 Tratar 
Imobihána Confiança -  Fone 264- 
397&9T71 -1776 -  Cred M  5-570

PROCURA-SE cachorro 
Pimcher 2 fêmea, pitoquinha com 
problemas nas cadcinis londa dc 
lado) das im ed iiu ^s  da Gráfica 
Tipoort. cnonça está doente, gra- 
üfica-se. Cnmold Rua André Pas- 
choaJinoto, 272 -  Fone 264-3357.

MOTOS
VENDE-SE MX I50.odü89. 

azul ou troca-se por moto de me­
nor valor Tnuar fone 9714-46)8/ 
32W-5591

VENDE-SE Tilan. anu 9HW 
Trator rua Aruoruo Vieira, 28 -  vila 
Sáo Joáoou fone 263-6894.

\ ’E^DE-SE casa à rua Joa­
quim Gv>mes Machado.) 75 -  Caju 
II pane alta. c/ 5 còmodos rui fren­
te. 3 cômodos nos fundos, toda 
murado, terreno medindo 250m2, 
quintal UKk> concretado. valor á 
combinar Trator no local ou fone 
3264-8787 c/ sr Osvaldo ou Josi-

VENDE-SE terreno no pq. 
Rondon. ótinui localização. Trotar 
fone 263-4452.

VENDE-SE casa no Nudeo. 
valor RS 20.Ü00.ÜÜ (próximo o caj - 
xad' água). Traurtmobiliána Con­
fiança- Fone 264-3975/9771 -1776 
-C reo J-15570

FAÇA FESTA
m sÂ iu p o s  
300 to a s
Sk§tttOlO

QRÀTIS too bexigas  ̂velos Oe srWvMiflo
2 m s / 5 o j m

F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5

onc.

TTIAN 125 99. VERDE 264-3131
CRYPTON 2000. PRETA 263- 
3908.
T\V ISTER 250 2002, VERME­
LHA 264-3131.

VííNDE-SE em E  no 
Jd Itapuá. c/ 3 cômodos, á rua 
Oiga Biral, 672, valor RS 16.000430. 
aceito carro como parte de paga­
mento. Traiar no local ou fone 
32M-7D48

VENDE-SE fe&idéncia rtO|d. 
Village (nova), valor R$ 90.000.00 
Tratar Imobiljána Confiança - 
Fone 264-3975/9771-1776 -  Crecí 
J - 15570

CAMINHÕES
• financiamos a partir 

de 1970 - 
Omni: Cvmulu as taxas:

XV d* Wdviwbr».
3.1 1 0 4

1

SAHARA 350 97. AZUL. 263- 
5623.
TITAN115 K.S 20U1 VERDE 
264-313IAI7922S96.

VENDE-SEca^a no jd  Ubi- 
ramu d  ouira ca^a no!> fundo», 
cxodcnle preço RS 18.000.00. Tra- 
Lif fone 32t>f^l52

Aulas vl l ? ucussÂd
C /  ACOHrAHMAMlHTO UÓIlCO.

I n c H i r i  i  ̂  I t t t  P^fmprfef/mo Pe55ògf” |
MAXIMA >7

S llZ llü  SRAD 750 98. PRETA Q  
INJEÇÃO. 264-3737.__________
CB 500 2000. PRATA 2W-3131

f in a n c ia m e n to  para 
v e ic u lo  a p a rtir  tfe 1975

Omni: Consnitf as taxas:
TITAN 125 98. AZUL 263-5623. R u m  XV àm  N o V M ib fO . 5 4 4

Fo m : 563,11 04

TbulMOtt sem 
toáAA Al iúaúes. r í t a o t  # w ilo » .

Koae»; ^

if$ e roptdo. 09R 
Ótimos prazos e taxas,
Bmu OC *6

Caixpm*AAt«i àt RmOa. Fmrnóéecm 
t UUo ò* dMqM

■ y»
VENHA... CONFEAiNf

h .\M4Sbv Martin

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRCCI 4.16.S70 ^

F a b ia n o  Jo sé  tiutista

COMPRA I VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHACARAS E EAZENDAl 
Trabalhamos somente com compra e

venda de imóveis para melhor atendé-io 
Av 25 de Joneiro. 606 • Centro «  204-3970 / 97711770

Vendedores (as) de Consórxio
O produto: Crjnsórdo de I èíadas e L sadiis. Matos, 
e IltúàaáoníÈ I esdia feorr parte de tutvui erpi^

Salário Fixo
+

Comissões 
Registro imediato

trrieúmrnto rxpecificú.

6 »/im/intini
t 4

Rua PlFá^f. lòl (4CILF4) -  C

S U A  R O U P A  N A S  C O R E S  
Q U E  A  M O D A  E X IG IR

P m SH T E C
TingimRnto d# roupas u sa d as

sttvtça M AnKCiMCHTti AO coMSuwoa*
tS;S.'S’(0800 )357788

OR IMPUSSAO ESTA AOniMI

C O M  R A P i D E l
F o n e :  ( 1 4 )  2 6 3 - 0 1 7 0  

F o n e / F a x :  ( 1 4 )  2 6 3 - 2 5 6 4
AV. 25 DE JANEIRO, 486 - FONE: 2631602 j/Euo Ce/. Jomgulm Anselmo iêmntn*, S03 - Centro

AGROPESCA & CIA
^ BANHO 
f  i E TOSA

v u a u ts i
m apruM

m ispene firitis
DISK BAMHO f  TOSA
3 2 6 4 - 9 8 8 7

IBas JorgE âmado, $3 - Cscsp

CHAVEIRO XV
Ctpinftclms 
AHftn t  Riciln 
erBHícRs
CiBefliBe
lecMns.lfKs 
f( seoRdK. dc-

£M ntcjvrr ôAAeü

eletrônica

msí Áüum K mm

R. JCV de Novembro, 669 
foae: 262^39$ 97944794

SENAI

O reçáo  doo Afiliou 
Afilio AC VIU A Virgem Mena k»  

pdv 4j  enu
Afiitâ víjo-mc eu vaki*mr mSc dc 
Je«u. coaTio em Deui. com lode^ 3 
mjnh&& forçes. por lu o  peço ilumine 
meu) cerni ohOA. concedendo-mc t  
greçe que un io  àetefo. Katàm (Rc/e 
duniitr 3 diA» e 3 pedidon. I 
impouJveJ e 2 dificcii mende puHi- 
car essÂ oreçAo no 4* dj« e «lusrde o> 
resultedok > ILM 5.F.

UNCOIS PAUUSTA

a opção do 3- milênio



A inaugura<,'àudaCra- 
zzy prugramada para hoje.
às 9h. o  endereço onde as 
jovens podem  encontrar seu 
estilo , o  seu gosto e cupaci- 
dade de escolher. A originali­
dade da escolha, ou até m es­
m o um a certa ousadia, d e ­
monstra com  sutileza sua per­
sonalidade, o seu  estilo. Mas 
ter estilo  não se resum e nu 
mero alo de escolher um a rou­
pa, de com prar grifes e m ar­
cas batidas. Pura ter o  seu 
estilo , a esco lha tem  que ser 
p rc ^ s íta l. precisa. Quem tem 
estilo  faz escolhas de form a 
consciente, coerente e com  o 
objetivo  de ser visto exaia- 
m ente com o planejou. Quem  
(em estilofazum depoim ento 
de si m esm o. De longe dá 
para saber a que tribo perten­
ce, o  estilo manifesta sua iden­
tidade social e  a sua individu­
alidade dá m ostras de com o

quer ser tratada.
É com  esta  finalidade 

que a C razzy abre suas por­
tas. para que a m oçada en ­
contre o  seu estilo , que a faz 
única. Sua m aneira de se ves- 
ü r.de ser.de v iveredeagy . A 
C raziy  foi buscar suas prefe­
rências. escolhas particulares 
e desejos que não se encon­
travam  nas boas butiques da 
cidade e da região.

A C razzy quer o  bá.si- 
co, roupas c acessórios para 
a m oda jovem  de fácil coor­
denação entre si. proporcio­
nando. com  o  m ínim o, o  m á­
xim o de variações, sem  per­
der p o seeestilo .

Ri ta Arroyo Petienazzi. 
proprietária, d iz que a ju v en ­
tude descolada .se veste bem. 
m aséquase sem preo infalível 
jeans. Ela acha básico, legal. 
mas às vezesé cansativo. Para 
ela, a m oçada tem  que ser

I M S f e ( L
/ f 4

ISssftsi
/

R. Raimundo Aac<«la. 51d
Pq. RoMdoncial Rondon  ̂ *■ U 7  11  1

mais utinsada. usar outras rou­
pas, sair do  tradicional.

Falandoem  sair do tra­
dicional. RitaPettenazzi infor­
m a que o  nom e da loja não 
tem  nada a ver com  loucura, 
“ou tal vez até lenhaa ver com 
a loucura de ser realizada, de 
ficar louca de estar bem . é  a 
IcHicura errada, clean crazzy”, 
justificando  0 nom e Crazzy. 
“Sei lá se existe is.so. m as é 
um a com binação de neolo- 
gism o da palavra inglesa com 
os zz  do sobrenom e Pettena- 
zzi. Ma.s nãodeixade ser uina 
loucura saudável, lim pa etc" 
Aliás, para Rita, sabere  gos­
tar de se vestir bem  é um a 
loucura.

A Crazzy vai trabalhar 
com  look. ou seja, a fashion 
variará entre o m od, hype e 
destroyed, m as colocando as 
m eninas na trend. É o lingua­
ja r  do m undo da m oda; as 
palavras da m oda casam -se 
perfeitam ente com  o nosso 
português pop-tupiniquim.

Rita acreditaque a par­
tir de hoje as m ulheres de 
Lençóis vão ter m ais do que 
estilo , te rão o m elh o restilo , 
entretanto, cada um a com  seu 
estiloúnico.

A Crazzy fica naaveni- 
c Saiúsüo  R. M acha­

do, 1 .100-te l;3264 -6118 .

A modelo Ana Faula SmoUnsk poderá vir desfilar em Lençóis aié o fina l do ano

' ̂  A Crazzy, que inaugura hoje, 
só trabalhará com roupas do 

gênero feminino. Para o fim  do ano, 
Rita promete um desfile primavera- 

verão e uma Crazzy com roupas
masculinas' ̂

<
7

DPASGH
A segurança DPaschoal chegou a Lençóis Paulista. Com toda a linha 
de pneus Goodyear para o seu carro, caminhonete, caminhão ou 
trator. O serviço é profissional e o crédito é superfácil. Venha conhecer 
a nova loja e tomar um cafezinho com o Marcos, nosso gerente.

U O O O / f t A R A v . 25 d e  J a n e i r o .  48 
F o n e :  3 2 6 4 ^ 6 4 DPi

á
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